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Resumo 
Desde a Thawra, processo que derrubou o governo Ben Ali na Tunísia, novos aspectos se 

tornaram evidentes nas relações discursivas entre países ocidentais, como a França e os 

Estados Unidos, e o país da Revolução. Em meio a essas mudanças se encontrava a mídia 

tradicional, buscando disseminar suas formações discursivo-ideológicas e angariar um público 

cada vez mais alinhado com as novas mídias. Tendo foco nos discursos da CNN e da Al 

Jazeera English, o presente trabalho discute os efeitos do jogo de ação e reação na construção 

da Thawra e da transição política tunisiana. Para tal, a Análise do Discurso Francesa e o 

Construtivismo das Relações Internacionais são acionados como bases teóricas e 

metodológicas. Ademais, o objetivo central do trabalho é debater como a mídia constrói 

atores e processos no Sistema Internacional, tendo foco para o conceito de Orientalismo, de 

Said (2007). 

Palavras-Chave: Tunísia, mídia, discurso, Orientalismo, Cultura. 

 

Abstract 
Since the Thawra, a process that overthrew Ben Ali’s government in Tunisia, new aspects 

became evident in the discursive relations between Western countries, such as France and the 

United States, and the land of the Revolution. Amidst these changes, there were the traditional 

media, trying to spread their discursive-ideological formations and capture the public, which 

was increasingly turning their eyes to the new media. Focussing on the discourses of CNN 

and Al Jazeera English, the following monograph discusses the effects of the action and 

reacting game in the construction of the Thawra and the Tunisian political transition. To do 

that, the French Discourse Analysis and International Relations Constructivism are used as 

theoretical and methodological foundations. In addition, the central goal of the monograph is 

to debate how the media construct the agents and processes in the International System, 

focusing on the concept of Orientalism from Said (2007). 

Keywords: Tunisia, media, discourse, Orientalism, culture. 
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Introdução 

Em 2010, o cenário político tunisiano foi marcadamente alterado pela queda de Zine 

El Abidine Ben Ali, presidente do país por 23 anos. O marco ocorreu após semanas de 

protestos contra o governo, processo conhecido por seus participantes como Thawra1, 

revolução em árabe. Entre seus feitos, as manifestações afetaram a maneira pela qual o mundo 

encarava o país do Norte Africano, intrinsicamente ligada ao conceito de Orientalismo de 

Said (2007), definido como “um estilo de pensamento baseado numa distinção ontológica e 

epistemológica entre o “Oriente” e (...) o “Ocidente”” (SAID, 2007, p. 29).  

O presente trabalho busca debater como esse processo de construção de sentido e 

realidade afeta os atores das RI e o próprio Sistema Internacional. Para isso, o conceito de 

discurso utilizado é o de “jogo estratégico de ação e reação, de pergunta e resposta, de 

dominação e de esquiva e também como luta” (BRANDÃO, 1995, p. 37). Essa definição 

advém da Análise do Discurso Francesa, importante base teórico-metodológica deste estudo, e 

reforça o caráter ideológico da língua, contrariando propostas que afirmam sua neutralidade. 

Em consonância, o Construtivismo das Relações Internacionais nos aponta para a 

maneira pela qual o discurso constrói a realidade do Sistema Internacional. “O discurso pode 

(...) ser definido como, basicamente, o espaço no qual o sentido intersubjetivo é criado, 

sustentado, transformado e, de acordo, se torna constitutivo da realidade social” 

(HOLZSCHEITER, 2013, p. 144). Portanto, a partir da reprodução das convenções sociais 

por meio da linguagem e dos discursos, como lembra Onuf (2013, p. 11), o tecido das RI é 

estabelecido sem neutralidade e repercutindo uma visão de mundo específica em cada 

contexto, definida pela intersubjetividade2. 

A metodologia adotada, portanto, deriva de ambas as teorias. Para além da análise 

teórico-bibliográfica, foram selecionadas notícias e reportagens de dois sites de notícias, cujo 

impacto mundial é notório: a CNN e a Al Jazeera English (AJE). A seleção quantitativa e a 

análise qualitativa foram realizadas a partir das bases de Souza (2004), Maingueneau (2004) e 

Charaudeau (2013), sendo seus resultados evidenciados e debatidos ao longo do trabalho. 

A escolha pelos dois veículos midiáticos ressalta a relevância do trabalho, visto que 

busca discutir como a mídia impacta em tal construção de realidade e como a posição 

geográfica imaginária3 afeta os discursos veiculados. Tendo em vista a recente retomada no 

 
1 O termo foi apresentado em Alhassen (2012), após uma pesquisa de campo com revolucionários. 
2 Definida por Adler (1999), a intersubjetividade é o conhecimento compartilhado por um grupo social. 
3 No sentido de Said (2007), em que o Ocidente e o Oriente se apresentam como imagens geográficas 

construídas pelo imaginário social. 
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foco na Tunísia4, por parte da mídia, analisar a Thawra por um viés discursivo pode nos 

ajudar a entender como um jogo discursivo de expectativas e decepções podem transformar 

uma Revolução em uma crise no imaginário internacional. 

Passando por diversos momentos centrais da Thawra e da transição tunisiana, o 

trabalho abrange um período histórico de 2010 a 2015, buscando analisar tal jogo. No 

primeiro capítulo, os veículos midiáticos e o contexto tunisiano pré-Thawra são os focos, 

explicitando a importância da mídia para as RI e a justificativa da escolha da CNN e da AJE 

para este estudo. No segundo capítulo, os momentos iniciais da Thawra são analisados, 

ressaltando a figura de Bouazizi, a narrativa da Tunísia como exceção na região e a disputa 

pelo engajamento do público por parte dos veículos. 

Passando para a transição política tunisiana, o terceiro capítulo se destina a um dos 

fatores centrais da transição, o Islã Político, tomando sua presença tanto no Movimento 

Ennahda quanto nos movimentos salafistas tunisianos, como o Ansar al-Sharia. Seu impacto 

nas eleições de 2011 e nos anos seguintes é o foco para as seções apresentadas. Finalmente, o 

quarto capítulo ressalta a narrativa de “Inverno Árabe”, em que a transição teria sido 

derrotada pelo terrorismo islâmico. Para tal, será dado o foco para as eleições de 2014, em que 

tais discursos são acionados, e para o ataque ao Museu Nacional do Bardo, dois pontos 

centrais para a mídia durante a transição. 

 

Capítulo 1 – O cenário midiático pré-Thawra 

1.1 A Mídia como ator das RI 

Historicamente, teóricos e analistas das Relações Internacionais se debruçaram sobre o 

Sistema Internacional a partir de uma ótica Estadocêntrica5, onde o poder assumia um viés 

apenas militar ou econômico, como apontam Camargo e Rocha (2011, p. 10). No entanto, 

com os avanços das teorias Pós-positivistas no campo de estudo das RI, outros atores 

ganharam relevância para as análises, como foi o caso da mídia. A partir de tais autores, 

outras lógicas de poder também entraram em jogo, como a influência pelo discurso e pela 

cultura. 

No caso da mídia tradicional como ator das RI, uma vasta gama de teorias da 

Comunicação busca explicar seu peso para a sociedade e sua conexão com outros agentes e 

fatores internacionais, como o Estado e sua política externa. Durante a Thawra, apesar do 

 
4 Em 2021, o presidente tunisiano, Kaïs Saïed, com apoio popular, destituiu o Primeiro-Ministro do país e 

desmantelou o parlamento, reacendendo o debate de retorno da autocracia e de fim das esperanças da Thawra. 
5 Tal visão buscou colocar o Estado como centro da análise das Relações Internacionais, relegando outros atores 

à esfera local.  
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destaque das novas mídias e dos e-Revolucionários6, os grandes veículos de notícia foram 

responsáveis por levar ao mundo e fazer sentido, a partir de sua visão, do que ocorria nas ruas 

tunisianas. Nesse sentido, é importante entender as teorias por trás de suas ações.  

A primeira teoria basilar para o presente trabalho é a do Efeito CNN. Discutido por 

Zingarelli (2010), o Efeito CNN reconstrói, a partir do impacto do veículo que nomeia a teoria 

na Guerra do Golfo, alguns efeitos possíveis para a atuação midiática. Apesar de críticos, 

como Thune (2009), apontarem para sua especificidade histórica e contextual, os seus frutos 

principais nos possibilitam a entender a lógica da atuação midiática no cenário internacional 

de maneira ampla. Sendo assim, seus efeitos são o de acelerar ou impedir decisões políticas, o 

de formular agendas intersubjetivas e o de contestar ações da esfera pública.  

Expandindo em tal relação entre governo e a mídia se encontra a teoria do Efeito Al 

Jazeera. Nomeada por conta do veículo do Catar, a teoria ressalta alguns fatores da mídia do 

Sul Global, focando na lógica da comunicação nos países do Oriente Médio e Norte Africano, 

como explica Figenschou (2013, p. 14). Entre os apontamentos feitos pelos teóricos do Efeito 

Al Jazeera, a força central da mídia de países do Sul é o seu poder contestador, tanto por 

movimentar o fluxo midiático para direções distintas à predominante como por incentivar a 

luta contra a censura e as ameaças à liberdade de imprensa. 

   Ainda generalista e limitada pelo contexto sócio-histórico, a teoria do Efeito Al 

Jazeera, assim como a do Efeito CNN, demonstra a importância do recorte do objeto proposto 

para o presente estudo. Para além da relevância da CNN e da AJE para os seus públicos, 

portanto, ambas foram centrais para as teorias da Comunicação e das RI que discutiam o 

papel da mídia no Sistema Internacional.  

De tal forma, tendo em vista que as teorias supracitadas focam em uma relação apenas 

entre governo e mídia, elas também se tornam limitadoras para o presente trabalho. Sendo 

assim, unindo os marcos centrais das teorias acima com as propostas de Thune (2009) e o 

Modelo de Cascata apresentado em Yüksel (2013), é possível que a mídia seja analisada a 

partir de um viés co-constitutivo com os atores do cenário social internacional. Nesse sentido, 

não apenas seu impacto no governo e vice-versa importam, mas o mesmo serve para a opinião 

pública, para as elites e para o próprio fluxo midiático. 

Em suma, expandindo a lógica do Efeito CNN e do Efeito Al Jazeera para outros 

atores além do Estado e adicionando o fator de co-constituição ao poder midiático, podemos 

entender a mídia tanto como ator das RI, construindo junto a outros o tecido do Sistema 

 
6 O termo é usado por Mohamedou (2015) para ressaltar o peso dos Revolucionários que levaram suas lutas e 

suas demandas para a esfera digital por meio das redes sociais. 
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Internacional, quanto como espaço, em que outros atores exercem influência a partir de suas 

próprias agendas.  

De maneira isolada, é possível percebermos a relação entre tais atores e os objetos da 

presente pesquisa de formas mais marcadas. Em um relatório divulgado pelo Comitê para a 

Proteção dos Jornalistas, Rafsky e Downie Júnior (2013) explicam como a administração de 

Obama, a opinião pública e a mídia tradicional dos Estados Unidos se relacionavam no 

período foco do presente estudo. Segundo os pesquisadores, partindo de um rompimento entre 

a opinião pública e o governo americano durante os anos do presidente George W. Bush, a 

administração de Barack Obama buscou reparar a relação mídia-governo em tese, porém na 

prática aprofundou uma cisão perigosa, limitando a ação de jornalistas.  

Em meio a crises como o vazamento de informações por Edward Snowden, houve um 

distanciamento prático entre a mídia e o governo dos Estados Unidos, a primeira se apoiando 

cada vez mais na opinião pública para frear o ganho de espaço das mídias sociais, como 

Rafsky e Downie Júnior (2013) expõem. Tomando tal ponto de partida e entendendo a CNN 

como fonte política central para os americanos7, uma hipótese a ser levantada está presente no 

esperado elevado papel do Orientalismo de Said (2007) em tais discursos, visto seu caráter 

intersubjetivo na opinião pública norte-americana. 

Por outro lado, a conexão entre a Al Jazeera (AJ) e atores políticos do Catar se 

apresenta de maneira mais clara na produção de seu conteúdo midiático. Sendo financiada 

pelo Catar e usufruindo, em teoria, de uma liberdade editorial maior que outros veículos da 

região, a Al Jazeera e seu braço em língua inglesa, Al Jazeera English, se tornaram pilares do 

projeto de repaginação do governo catariano no início dos anos 2010, como afirma 

Figenschou (2013, p. 164). Ademais, de acordo com Zayani (2019, p. 7), seu caráter 

identitário regional foi de extrema importância para a sua consolidação, tendo angariado o 

apoio da opinião pública não apenas no Catar como também em outros países da região. 

Apesar disso, muitas críticas foram feitas ao veículo, tanto por acadêmicos quanto por 

países da região, apontando desvios na conduta de liberdade de expressão do governo 

catariano, como aponta Zayani (2019, p. 10). Segundo elas, a AJ e a AJE dariam maior foco 

editorial a problemas e crises em outros países, tirando a atenção do governo do Catar e de 

seus aliados. Nesse sentido, unindo tais críticas à ideia da AJE como uma das vertentes da 

liberalização na política externa do Catar, é possível levantar a hipótese de que seria do 

interesse da cobertura da emissora explorar a fundo a transição política e a Thawra tunisiana. 

 
7 Esse ponto é justificado pelos dados de CNN Digital (2021), que reforçam a centralidade do veículo midiático 

na escolha de fontes de notícias pelos usuários mundialmente. 
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Em conclusão, como buscou-se mostrar na presente seção, entender a mídia como um 

ator das Relações Internacionais requer uma visão ampla dos interesses e de suas conexões 

com outros agentes em contexto nacional e internacional. A relevância e o contraste esperado, 

principalmente quanto à presença do discurso Orientalista, da CNN e da AJE para o presente 

trabalho justificam a escolha de ambas como objetos de estudo. Finalmente, tendo a mídia 

sido explorada, é importante ressaltarmos qual o cenário que a mesma encontrava às vésperas 

dos protestos de dezembro de 2010. 

 

1.2 As condições de produção pré-Revolução na Tunísia 

Definidas por Orlandi (2005) como o contexto sócio-histórico ideológico em que o 

discurso é produzido, as condições de produção são basilares para a Análise do Discurso 

Francesa por mostrarem a relação de co-constituição entre o arranjo8 socioideológico e a 

(re)produção do discurso. Nesse sentido, ao trazer a Tunísia como objeto do discurso, a mídia 

posiciona o contexto do país em sua própria ideologia intersubjetiva. Portanto, nos cabe 

debater qual era o cenário tunisiano que a mídia encontrava antes da Thawra. 

Historicamente, a Tunísia se posicionou em meio a embates ideológicos resistentes. A 

própria formação do Estado-nação tunisiano, após o fim do protetorado francês, surgiu da 

disputa entre duas ideologias potentes para a época, como expõem Mullin e Rouabah (2016, 

p. 158). A primeira, a vitoriosa, foi estimulada por Habib Bourguiba, aquele que se tornaria 

presidente até a queda de Ben Ali. Suas premissas se baseavam em um nacionalismo 

tunisiano, em que a marca seria a interculturalidade da sociedade do país e o secularismo, 

buscando conexões fortes com o Ocidente. 

A segunda narrativa foi exposta por Ben Youssef e prezava por uma identidade Árabe-

Nacionalista, reforçando a herança árabe e islâmica da Tunísia, como explicam Cavatorta e 

Merone (2020, p. 362). No entanto, após a consolidação de Bourguiba no poder e tendo em 

vista a busca por apoio Ocidental pelo então presidente, o governo da Tunísia iniciou um 

processo que culminou na transformação da ideologia de Youssef em uma alteridade no país.  

Esse esforço de secularização da Tunísia estabeleceu a Tunisianité, ou ‘hawiyya 

attounsia’9 em árabe, como uma fortaleza secular, naquele país que antes era um dos centros 

do Islã na região (WOLF, 2017, p. 1). A Tunisianité pode ser definida como 

 
8 O termo ‘arranjo’ é central para o Construtivismo, especialmente o de Onuf (2013), visto que ressalta um 

caráter mutável e flexível, ao invés de ‘estrutura’, terminologia recorrente nas Relações Internacionais. 
9 Ambos os termos podem ser vistos como sinônimos ou antônimos. A partir de uma visão geral, ambos 

significam a identidade compartilhada por aqueles que fazem parte da Tunísia. No entanto, a partir de uma visão 
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uma ambígua narrativa patriota que se refere a uma ‘certa’ especificidade tunisiana, 

sua história e identidade; um conjunto de ideias que se acredita ser o núcleo 

definidor de uma identidade tunisiana perene que é definida por seu realismo, 

moderação e rejeição de qualquer forma de radicalismo (ZEMNI, 2016, p. 142, 

tradução nossa). 

 

Além da instrumentalização de tal discurso, em seus 30 anos como presidente, 

Bourguiba incentivou em pequena escala a formação de grupos do Islã Político como o al-

Jamaʿa al-Islamiyya. De acordo com Wolf (2017, p. 32), a estratégia do presidente era 

controlar o aumento da esquerda no país, usualmente alinhada à narrativa Árabe-Nacionalista, 

por meio do incentivo ao ativismo religioso. Nesse sentido, houve a monopolização da 

religião para fins políticos e identitários nos anos pré-Thawra, como aponta Helal (2019). 

Com a insatisfação crescente e a mobilização causada pela Revolução do Irã, o al-

Jamaʿa al-Islamiyya começou a se expandir. De acordo com Wolf (2017, p. 50), com a 

tendência autocrática da Revolução Iraniana se tornando mais factível, o grupo optou por unir 

Da’wa10 e política e forjar o Movimento da Maneira Islâmica (MMI)11. A partir de sua 

profissionalização na política e o crescimento de seus apoiadores, incentivados pela política 

anti-esquerda de Bourguiba, o grupo se tornou peça central na política tunisiana, 

especialmente durante a Revolta do Pão12. 

Como explica Wolf (2017, p. 64-66), percebendo o apelo popular do Movimento e 

aproveitando a oportunidade de conectá-los a ações terroristas, Bourguiba ordenou a prisão de 

diversos dos seus membros, levando à criação de um braço do grupo que iniciou o 

planejamento de um golpe. Apesar de tal estruturação, o então Ministro do Interior, Zine El 

Abidine Ben Ali, tomou ciência da movimentação e realizou seu golpe, se justificando com a 

impossibilidade de Bourguiba de continuar no poder, segundo Perkins (2014, p. 188). 

Diferentemente de Bourguiba, Ben Ali prometia um governo plural, acomodando, 

inclusive, rivais pertencentes ao Islã Político, como lembra Perkins (2014, p. 189). Tendo em 

vista a possibilidade de entrada na política, após a aprovação de uma lei que proibia a 

participação de partidos explicitamente religiosos nas primeiras eleições da Tunísia, o MMI se 

tornou o Movimento Ennahda (Renascença), como permaneceu nos anos seguintes.  

 
crítica, Tunisianité, para além da própria linguagem, busca ressaltar aspectos franceses da identidade tunisiana, 

enquanto, ‘hawiyya attounsia’ se conecta com a identidade árabe do país. 
10 Da’wa é definida como a prática do ensinamento e divulgação da religião do Islã, a partir de Cavatorta e 

Merone (2020, p. 361). 
11 Apesar de ser traduzido como Movimento de Tendência Islâmica (MTI), a tradução utilizada é a mesma de 

Sofi (2018, p. 39), que, segundo o autor, seria a correta. 
12 A Revolta do Pão foi um conjunto de manifestações que ocorreram em 1978 contra as demandas de retirada de 

subsídios de itens básicos, por parte do FMI e do Banco Mundial, como afirma Wolf (2017, p. 59-60). 
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No entanto, tendo em vista o apoio popular do partido e a guerra civil da Argélia13, 

Ben Ali posicionou novamente o Islã Político como uma ameaça nacional, perseguindo seus 

apoiadores. Neste ponto, a Tunisianité como política identitária de governo se tornou ainda 

mais relevante. Enquanto vendia a Tunísia internacionalmente como um país apoiador dos 

direitos das mulheres, o governo Ben Ali e seu aparato policial14 perseguiam, torturavam e 

estupravam mulheres apoiadoras ou membros do Ennahda, como detalha Wolf (2017, p. 84).  

Outrossim, vendendo a imagem de perseguidor de “terroristas islâmicos”, Ben Ali 

colocou a Tunísia como um dos maiores aliados dos Estados Unidos e de sua Guerra ao 

Terror no Norte Africano. É importante ressaltar que autores, como Gana (2013, p. 3), 

justificam a longevidade do regime de Ben Ali por conta de sua parceria antiterrorista com o 

governo norte-americano. Dessa forma, tanto Bourguiba quanto Ben Ali mantiveram sua 

força, principalmente, a partir de suas alianças com o Ocidente e suas perseguições políticas. 

A resistência por parte dos seguidores do Islã Político não foi a única, contrariando a 

ideia de estabilidade do regime. Em exílio, a oposição a Ben Ali se articulava entre diversos 

partidos por meio do Movimento de 18 de outubro, como explica Wolf (2017, p. 101). 

Internamente, em 2008, um protesto que ocorreu em Gafsa, cidade mineradora de fosfato no 

interior do país, foi considerado um prólogo da Thawra, como explica Aleya-Sghaier (2012, 

p. 20). As manifestações tinham como motivação a luta contra a corrupção do regime e foi 

esmagada pelo aparato repressor de Ben Ali, de acordo com Perkins (2014, p. 221). 

A partir de Gafsa e da resistência daqueles que foram perseguidos desde os primeiros 

dias de regime, a insatisfação popular com Ben Ali continuou a tomar forma e atingiu seu 

ápice após a autoimolação de um jovem vendedor de fruta, Mohamed Bouazizi. Apesar de 

detentor do título de “fagulha da Revolução”, a história da Thawra, como buscamos mostrar, 

teve seu início muito antes do ato de resistência de Bouazizi e reconhecer tais acontecimentos 

é vital para a Análise do Discurso Francesa. 

Definido como “todo o conjunto de formulações feitas e já esquecidas que determinam 

o que dizemos.” (ORLANDI, 2005, p. 33), o interdiscurso é um fator essencial para a análise 

do discurso. De tal modo, para além de uma introdução ao contexto socioideológico da 

Tunísia pré-Revolucionária, a presente seção buscou lançar luz sobre formulações esquecidas 

que compuseram a produção midiática da CNN e da AJE durante os períodos analisados. 

  

 
13 Como explica Perkins (2014, p. 199), após a vitória de um partido do Islã Político no país em 1990, a Argélia 

adentrou um período de Guerra Civil, por conta da tomada de poder por parte do exército. 
14 Como Aleya-Sghaier (2012, p. 19) coloca, um dos pilares de sustentação do governo de Ben Ali era o uso da 

polícia como agentes de coerção social no país. 
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Capítulo 2 – A Thawra e o encontro de vozes 

2.1 O choque inicial e a figura de Bouazizi e o excepcionalismo 

Poucos dias após a autoimolação de Mohamed Bouazizi, com a queda do governo de 

Ben Ali, a Tunísia da Tunisianité se mostrou corrompida por um inflamado desejo de 

mudança. A população tomou as ruas exigindo inúmeras demandas, centralizadas em uma 

única central por Alhassen (2012): karama, dignidade. Durante esse período, as formações 

discursivo-ideológicas – o que “pode e deve ser dito” (ORLANDI, 2005, p.43) em 

determinado contexto ideológico – diferiram de em alguns pontos entre a CNN e a AJE. 

A primeira diferença foi no período de início da cobertura. A AJE iniciou sua 

cobertura em 20 de dezembro de 2010, três dias após a autoimolação de Bouazizi, 

demonstrando um interesse rápido em fazer os protestos entendíveis para sua audiência. Por 

outro lado, tendo sua primeira notícia sobre o tema veiculada quase 20 dias após o início dos 

protestos, em CNN Wire Staff (2011a), a CNN e seu atraso em chegar aos discursos sobre a 

Thawra, atestam que 

 

os Estados Unidos teriam sido apanhados de surpresa por movimentações populares 

dentro de regimes autoritários em que algumas das suas mais importantes alianças 

regionais assentavam, um erro de omissão que sugeriria ou uma insensibilidade 

particularmente aguda por parte do aparelho diplomático e de outros serviços cuja 

função primordial é a de ler as dinâmicas das sociedades observadas, ou, ainda mais 

grave, um grau de autismo analítico por parte dos processadores dessas informações 

e dos decisores políticos que nelas se baseiam. (BOTELHO, 2011, p. 118) 

 

Esse choque e surpresa ao ver a população da Tunísia se rebelando contra Ben Ali, 

dominou a CNN, que buscou por uma forma sólida para consolidar sua narrativa e reproduzir 

seus interesses. Em Landucci e Rocha (2021), tal mecanismo é evidenciado e a primeira 

formação discursivo-ideológica da CNN mostra o apelo do discurso da barbárie nas 

construções sobre o tema em seu primeiro momento. Isso fica evidente em “Inspiration for 

violent protests in Tunisia dies”15 de CNN Wire Staff (2011a). A notícia retoma a violência e 

o caos como premissas do Orientalismo de Said (2007). Tal fator reforça como “tanto a mídia 

eletrônica como a impressa têm sido inundadas com estereótipos degradantes que amalgamam 

o islã e o terrorismo, os árabes e a violência, o Oriente e a tirania” (SAID, 2007, p. 459). 

A exemplo de tal efeito de sentido está a nomeação das revoltas como “violent 

protests” (CNN WIRE STAFF, 2011a) e “violent demonstrations” (id.). A menção das 

 
15 Por conta da análise de seu conteúdo, as citações das notícias serão disponibilizadas em inglês ao longo do 

texto. As traduções podem ser encontradas no Apêndice A. 
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mortes16 e do confronto entre as forças de segurança tunisianas e os rebeldes reforçam a ideia 

de caos Orientalista. Esse discurso é impactante por reforçar a ideologia liberal civilizatória, 

definida a partir de “‘um já escrito discurso emancipatório tendo os Direitos Humanos como 

seu centro, o qual é desejo do mundo Árabe, mas somente em aprendizado, sem poder 

participar efetivamente” (BORG, 2016, p. 223, tradução nossa). 

Nesse sentido, colocando as revoluções como processos violentos de contestação ao 

governo, a CNN construiu a população tunisiana como incapaz de ação pacífica e de atuar em 

prol do bem-comum. A partir dessa ideia, o Ocidente teria que levar a dignidade para a 

Tunísia, em sua missão liberal civilizatória. É estabelecido, portanto, um interdiscurso com a 

ideia Orientalista de que “os árabes até agora demonstraram uma incapacidade para a unidade 

disciplinada e duradoura (...) Qualquer ação coletiva para o benefício comum ou o lucro 

mútuo lhes é alheia” (HAMADY, 1960, p. 100 apud SAID, 2007, p. 309-310). 

Acerca desse primeiro tema e dos momentos iniciais da Revolução, foi possível atestar 

certa proximidade entre a CNN e a Al Jazeera English em seu tom de surpresa acerca das 

revoluções. Em seu discurso, a ideia de Tunisianité é reforçada pela AJE, assim como na 

emissora dos EUA, por meio das menções à estabilidade do país. “Riots are extremely rare 

for Tunisia” (AJE, 2010a) e “It is one of the most prosperous and stable in the region, but 

civil liberties are severely limited.” (id.) reforçam a ideia de submissão da população, apesar 

de reconhecerem a limitação de direitos sob o governo de Ben Ali. 

A questão da violência é ressaltada também, como no testemunho de uma das fontes 

locais: “The violent clashes ended with the arrest of scores of people” (id.). No entanto, 

conforme a consolidação dos movimentos na Thawra ocorria, o discurso da AJE vai se 

distanciando da perspectiva de violência como ação dos protestantes – como visto na CNN – 

para classificar tais atos como respostas à ação truculenta do governo. Em notícia publicada 

na mesma data em que a notícia analisada da CNN, a emissora do Catar ressaltou: “The crowd 

responded by setting fire to tyres and attacking offices of the ruling party.” (AJE, 2011b). 

Apesar disso, a notícia ainda ressalta os protestos como raridade no país, reforçando o 

interdiscurso com a Tunisianité e silenciando protestos e resistências anteriores, como em 

Gafsa, por exemplo. “Bouazizi’s desperate protest act has set off rare public unrest in 

Tunisia.” (id., nossa marcação) cria a ideia recorrente nos comentários internacionais acerca 

do “Despertar Árabe”. “Essa narrativa ignora as revoltas árabes contra a tirania local e o papel 

 
16 “Bouazizi is the fourth person to die since the protests began -- two people were shot by police, and one 

committed suicide by electrocuting himself” (CNN WIRE STAFF, 2011a). 
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do Ocidente, que se interpôs em seu caminho a cada passo e se aliou a ditadores locais e suas 

famílias” (KESKES, MARTIN, 2018, 639, tradução nossa). 

 Nesse sentido, em seu encontro inicial, a mídia tradicional, aqui representada pela 

CNN e pela AJE, recorreu ao Orientalismo e à narrativa de barbárie e submissão árabe para 

construir a Thawra. Em tais discursos, a ideia de submissão se alinha com a população 

tunisiana e busca aliviar o peso do Ocidente na manutenção da ditadura de Ben Ali. Por outro 

lado, o conceito de barbárie procura redirecionar os esforços de contestação ao governo para 

uma noção de caos nacional, em que o Ocidente atuaria como força-guia, em um discurso 

liberal civilizatório. 

Após a fuga de Ben Ali para a Arábia Saudita, no entanto, a mídia ocidental precisou 

se voltar a um contraponto para seus discursos, visto que o aliado de seu país havia caído, 

sendo tal figura encontrada em Mohamed Bouazizi. Buscando alguma sustentação para seus 

interesses, a CNN posicionou o jovem vendedor de fruta, obsessivamente, de acordo com 

Guesmi (2020), como um grande mártir para a nação norte-africana, inspirado por princípios 

ocidentais, como no discurso de uma das fontes: “For me he's more important than Mandela 

or Gandhi or Martin [Luther] King [Jr]”17 (WATSON, KARADSHEH, 2011). 

A questão de Bouazizi se torna ainda mais relevante ao efeito de sentido criado pela 

narrativa da emissora norte-americana por servir como contraponto às ideias previamente 

construídas. Em outras palavras, o jovem é construído como uma figura excepcional em meio 

aos “árabes” submissos e selvagens, como em “he refused to join the "army of unemployed 

youth," as it has become known in Tunisia, and instead started a small business as a street 

vendor, selling vegetables to support his family.” (CNN ARABIC STAFF, 2011).  

A narrativa em torno de sua figura é engrandecida e assume um tom quase poético. 

Um exemplo disso está em “but Muhammad Al Bouazizi did not live to see the historic 

outcome of which he was a key part.” (id.) ou em “Whatever his intentions, Muhammad Al 

Bouazizi's actions changed Tunisian history” (id.). Com isso, toda a história de resistência ao 

governo de Ben Ali na Tunísia é apagada em prol da narrativa do herói, do mártir e do 

excepcional Bouazizi, o creditando como aquele que deu início às revoluções. A história de 

sua autoimolação é repetida à exaustão e o foco em sua figura ofusca a Thawra na CNN. 

Por outro lado, a AJE se distanciou de tal martirização pura de Bouazizi, focando 

população tunisiana e reformulando a visão de submissão reforçada pela Tunisianité. Outras 

 
17 Tendo em vista a importância da figura de Martin Luther King, líder do movimento por direitos civis nos 

Estados Unidos, sua comparação com Bouazizi dá ainda mais impacto ao discurso, reforçando a tentativa de 

transformar o jovem em uma figura heróica. 
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mortes são apontadas, a exemplo de “two people have died in the protests” (AJE, 2010b) e a 

resistência populacional é colocada como foco. Além disso, a autoimolação de Bouazizi é 

deixada de ser tratada como excepcional, como no outro caso similar ressaltado pela AJE: 

 

Mohamed Bouazizi was not the first Tunisian to set himself alight in an act of public 

protest. 

Abdesslem Trimech, to name one of many cases occurred without any significant 

media attention, set himself ablaze in the town of Monastir on March 3 after facing 

bureaucratic hindrance in his own work as a street vendor (RYAN, 2011b). 

 

O caso de Trimech inclusive foi separado do de Bouazizi por outras sete 

autoimolações, de acordo com Gelvin (2015, p. 49). Esse distanciamento da AJE em relação à 

martirização de Bouazizi e a aproximação feita pela emissora à população, que estava nas ruas 

se rebelando contra o governo, reforçam o princípio de “Voice of the Voiceless” ou “voz 

daqueles que não a tem” da companhia midiática do Catar, em Al Jazeera (2021). 

Outrossim, com a vitória iminente das aspirações da Revolução, a AJE adotou uma 

postura mais crítica ao governo, expandindo os discursos para além de Bouazizi. Dessa 

maneira, sua cobertura se sustenta não a partir da imagem excepcional do jovem, mas pelo 

reforço da luta que ocorria em solo tunisiano. Em suma, para a AJE, a luta se torna mais 

próxima e pessoal do que para a CNN, a exemplo da menção ao fato de que “[Ben Ali] has 

also accused “certain foreign television channels of broadcasting false allegations without 

verification, based on dramatisation, fermentation and deformation by media hostile to 

Tunisia”” (AJE, 2010b). 

Sendo assim, o período inicial da Thawra foi marcado por dois discursos centrais. O 

primeiro reforça o caráter de submissão dos tunisianos, interdiscursivamente conectado com a 

Tunisianité de Bourguiba e Ben Ali, e desqualifica os protestos como movimentos violentos. 

Tal discurso esteve presente de maneira similar e correlata tanto na CNN quanto na AJE, com 

a notável presença do discurso Orientalista. 

O segundo discurso demonstrou um distanciamento entre as duas agências. Se por um 

lado a CNN focou na narrativa do “herói-mártir” Bouazizi, a atenção da cobertura da AJE se 

deu para o contexto coletivo de contestação, explorando a luta das pessoas nas ruas e trazendo 

nuance para a dramatização em torno do jovem. O Orientalismo foi reforçado pela CNN e 

rompido pelo foco no discurso local pela AJE. 

Em conclusão, após o choque inicial da CNN e as dúvidas da AJE em torno da 

procedência dos protestos na estável Tunísia, as coberturas seguiram caminhos distintos, 

alinhados a seus interesses e a suas buscas por audiência. Tais diferenças se tornam ainda 
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mais notáveis ao analisarmos as fontes dos discursos e seus interesses, foco da próxima seção 

do presente trabalho. 

 

2.2 A “Primavera Árabe” e as suas fontes 

Como ressaltado, o discurso constrói os eventos no cenário internacional e, portanto, a 

ideologia que o sustenta afeta a maneira pela qual o público receberá tais construções. Por 

essa razão, as fontes das notícias servem, principalmente, para passar credibilidade a tais 

discursos e neutralizar a ideologia ali mostrada, tornando a interpretação do fato como o fato 

em si mesmo, como afirma Souza (2004). O caso da Thawra na CNN e na AJE reflete o peso 

do uso das fontes e demonstra a pluralidade de “Revoluções” no cenário mundial.  

Dando início ao debate pela CNN, é evidente que o uso de suas fontes serve ao 

objetivo de passar credibilidade para a narrativa liberal civilizatória de seus discursos. Isso 

fica evidente por dois mecanismos de persuasão que se intersectam: o uso de fontes de 

autoridade e o interdiscurso com os Direitos Humanos (DH).  

Um exemplo central de tal mecanismo está presente no recorrente uso do discurso de 

membros da Federation of Human Rights Leagues, uma organização internacional de 

promoção dos Direitos Humanos. Tais fontes estão presentes em CNN Wire Staff (2011a) e 

CNN Arabic Staff (2011) por meio da figura central de Khadija Cherif, uma das trabalhadoras 

da organização em Paris. Ademais, outro exemplo se encontra em Sterling (2011), na qual a 

figura de Eric Goldstein, pesquisador da Human Rights Watch é acionada. 

O que é central para o discurso da CNN e sua recorrência a fontes de autoridade é a 

distância que ele toma do país e da Revolução que ocorria em território tunisiano. “[Bouazizi] 

has died, the Federation of Human Rights Leagues said” (CNN WIRE STAFF, 2011a) aponta 

para isso, em que, ao invés de recorrer aos discursos locais, o peso da autoridade externa, 

mais especificamente de Paris, se torna mais pungente. Isso demonstra que, no sentido 

discursivo da CNN, a voz ocidental tem uma validade maior que a tunisiana. 

Em “Eric Goldstein (...) said there were other incidents in Tunisia that “could have lit 

the flame,” but this one united a series of elements with which people could identify, such as 

day-to-day injustices and police harassment” (STERLING, 2011) tal distanciamento se torna 

ainda mais evidente. Tal exemplo é marcante por ignorar outras manifestações que 

apresentavam tais elementos, mas que, como em Gafsa, foram esmagadas pelo governo e seus 

aliados, e ainda reforçar o caráter excepcional da “Revolução de Bouazizi”. 

Além do distanciamento no uso de fontes de autoridade, a questão dos Direitos 

Humanos é central para a construção da Thawra da CNN. A fonte advinda de Khadija Cherif 
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e sua ligação com a narrativa dos DH conecta discursivamente a Revolução com tais 

discursos, como em “[Cherif] said he was a "symbol for all the young college graduates who 

were unemployed” (CNN ARABIC STAFF, 2011). A partir da citação, é possível depreender 

não apenas uma simbologia de Boauzizi para os jovens do país, mas para os próprios DH, por 

conta da posição em que a fonte, Cherif, se encontra. 

Como Jerónimo (2013) afirma, apesar da questão dos Direitos Humanos ser intuitiva, 

ao se ler sobre a Revolução a partir de uma posição ocidental, ela não era uma das exigências 

dos manifestantes. Era evidente, no entanto, uma luta por karama (dignidade) como já 

evidenciamos. Apesar de dignidade ser uma das bases dos Direitos Humanos, é evidente a 

parcialidade com que o discurso dos DH foi usado na história18.  

Nesse sentido, a Thawra, no formato de “Primavera Árabe”, seria mais um pedaço da 

história do Ocidente e de sua luta por Direitos Humanos, sem menção da agência da 

população tunisiana. Portanto, o Orientalismo novamente se configura como aspecto central 

da cobertura da emissora. Em suma, a Thawra tunisiana é esvaziada de sentido local, não 

apresentando agentes, demandas ou identidade sem o Ocidente. 

Se por um lado a opção de fontes da CNN priorizava uma visão distante, e ocidental, 

da Thawra, a AJE deu foco ao seu princípio de ser a voz daqueles que não a detém e trouxe 

uma Thawra próxima dos manifestantes em seus discursos. Dessa maneira, para sua 

cobertura, dois foram os mecanismos centrais de persuasão para sua construção da Revolução: 

testemunhas locais e redes sociais.  

 Um exemplo interessante está em AJE (2010a), no qual, as testemunhas relatam as 

manifestações, para além da violência, e conseguem mostrar a histórica contestação ao poder 

do autocrata tunisiano. “Horchani, who is a relative of [Bouazizi], said: “People are angry at 

the case of Mohamed and the deterioration of unemployment in the region.(...)”” (AJE, 

2010a) constrói a Thawra para além do discurso oficial de Ben Ali, que buscou colocar os 

manifestantes como “extremists and mercenaries” (AJE, 2010b). 

Ademais, a luta pela preponderância do discurso local ainda é ressaltada em AJE 

(2010b), ao apontar para o discurso de Nejib Chebbi, um membro da oposição, como fonte. 

Outro exemplo está no uso da blogueira tunisiana Lina Ben Mhenni em AJE (2011b), 

demonstrando o reforço da voz local. Uma última fonte a ser mencionada é Dhafer Salhi, 

 
18 Um exemplo claro é o da própria Tunísia, onde, durante o governo de Ben Ali, apesar de suas constantes 

infrações aos Direitos Humanos, ainda era visto como aliado central na região de potências que defendiam tais 

direitos. 
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apontado como um advogado e testemunha do ato de Bouazizi, em Ryan (2011b), 

contrastando, portanto, com o distanciamento da CNN e suas fontes de Paris. 

O peso do discurso local aproxima a cobertura dos acontecimentos em solo tunisiano, 

o que reforça a ideia de que para a AJE “a Revolução representou a ‘tempestade midiática 

perfeita’” (FIGENSCHOU, 2013, p. 1, tradução nossa). No entanto, é preciso ressaltar que tal 

proximidade com o discurso local e testemunhas pode ser contrastante com as outras 

coberturas da emissora. Como aponta Figenschou (2013, p. 113, tradução nossa): “em uma 

análise quantitativa extensiva sobre as fontes, eu encontrei que a Al Jazeera English, como a 

maior parte da mídia internacional, é dominada pela elite e quatro a cada cinco fontes 

representam os interesses de uma elite”. 

O segundo mecanismo de persuasão, o discurso das redes sociais, serviu para trazer 

proximidade entre a audiência e o que ocorria nos protestos, além de reverberar a voz dos 

manifestantes. A questão das redes sociais é central na Thawra, tendo sido responsável por 

expandir os movimentos dentro e fora da Tunísia, e a Al Jazeera “forneceu uma conexão entre 

o ativismo emergente das mídias sociais e as transmissões televisivas multinacionais via 

satélite” (CHERRIBI, 2017, p. XIII, tradução nossa). 

Dessa maneira, desde sua primeira notícia sobre o tema, a AJE se engajou com os 

discursos das redes sociais. Usando especificamente postagens do Twitter, a emissora traz 

uma nova roupagem para suas fontes, como em: ““Let’s hope that this event in Sidi Bouzid 

isn’t limited to Bouazizi’s health … this is only the begining!!!” a user going by the 

pseudonym of @youtor_KHAN wrote.” (AJE, 2010a). 

Outrossim, na reportagem de Ryan (2011b), a questão das redes é colocada como 

central, tendo sido responsável por dar o tom da Thawra, conforme ela avançava: “the 

hashtags on Twitter tell the tale of how the uprising went from being local to national in 

scope: #bouazizi became #sidibouzid, then #tunisia.” (RYAN, 2011b). O uso de tal fonte 

mostra como natural a expansão da Revolução pelo país e constrói os eventos como 

grandiosos, e novamente maiores que a figura de Bouazizi. 

Nesse sentido, a construção da Thawra da AJE buscou meios de atingir a voz local, 

engrandecendo seu impacto e se aproveitando da localização estratégia da emissora para 

capitalizar acerca de tais eventos. A luta da população é ressaltada como fato principal, 

corroborado e justificado pelo uso das fontes locais e das redes sociais. Ademais, a persuasão 

por meio da proximidade das fontes, portanto, sustenta a versão da Revolução 

discursivamente propagada pelo veículo midiático. 
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Em conclusão, tal diferença de discurso demonstra a importância de se pensar a 

Thawra como uma pluralidade de interpretações, construídas a partir de uma luta movida por 

interesses. No caso da CNN, os aspectos considerados ocidentais foram ressaltados, visando 

posicionar o evento dentro da história dos países do Norte global. Por outro lado, na AJE, o 

discurso buscou trazer uma narrativa em solo, com proximidade aos revolucionários e 

repercutindo suas vozes. Essas construções plurais da Thawra se tornaram vitais para a 

cobertura midiática dos momentos seguintes e da jornada de transição política da Tunísia, 

tema das próximas seções do presente trabalho. 

 

Capítulo 3 – O Islã na transição política 

3.1 O retorno e a vitória do Ennahda em 2011 

Os meses que se seguiram após a queda de Ben Ali foram marcados pela emergência 

de uma miríade de atores na cena política tunisiana. Parte significativa desses agentes 

políticos passou anos lutando contra o governo de Ben Ali, como os membros do Movimento 

de 18 de outubro, e precisaram se reestruturar como partidos para a vindoura eleição para a 

Assembleia Constituinte. Dentre eles, o Movimento Ennahda se destacou pelo seu notável 

apoio popular nos primeiros meses de transição e pelo foco que recebeu na mídia.  

Sua vitória nas eleições marcou uma mudança no, considerado, rígido sistema secular 

tunisiano, visto a sua ideologia baseada no Islã Político, e abriu para debate a Tunisianité e 

sua força. O Islã Político, em sua totalidade, é definido aqui como “uma orientação ideológica 

que ressalta que a religião do Islã não afeta apenas a fé individual, mas também contém 

diretrizes divinas que devem governar as condições sociais, legais e políticas das sociedades 

muçulmanas” (UTVIK, 2011, p. 25 apud LARSSON, 2017, p. 13, tradução nossa).  

Especificamente, o Islã Político do Ennahda foi impactado em sua formação por três 

fatores centrais: as influências Ikhwan19 e argelina, a pressão da Tunisianité, e os escritos de 

Rashid al-Ghannushi20. Como debatido em Cavatorta and Merone (2015, p. 34) e Ounissi 

(2016, p. 3), a repercussão Ikhwan na ideologia do Ennahda foi mais limitada do que muitos 

autores propõem. Em suma, os escritos de Hassan al-Banna e Sayyid Qutb teriam formulado a 

base inicial do Ennahda, por meio dos conceitos como Shura21 e dos debates acerca da 

 
19 ‘Irmandade’ em árabe, se relaciona à Irmandade Muçulmana, movimento islâmico egípcio, que se pautou no 

Islã Político para sua atuação.  
20 Apesar de vários líderes do Ennahda serem de notável importância, Ghannushi foi central para a consolidação 

ideológica do partido. 
21 A Shura é um conceito que “determina a necessidade do envolvimento das pessoas não apenas em assuntos 

políticos, mas em todas as questões concernentes à comunidade” (MOUSSALLI, 2013, p. 136, tradução nossa), 

prezando pela consulta pública e utilizada como coerente com a democracia. 
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influência do Islã para o Estado-nação. Da parte argelina, Malek Bennabi foi a grande figura 

que impactou o partido tunisiano, de acordo com Sofi (2018, p. 33). 

Tais escritores e ideólogos auxiliaram nos primeiros passos ideológicos do Ennahda, 

cuja consolidação e rearranjo teve como fator marcante a pressão exercida pelas políticas 

identitárias de Bourguiba e Ben Ali, ou seja, pelo reforço da Tunisianité. Tendo em vista tal 

peso intersubjetivo, os líderes do Ennahda, ao invés de se submeterem ao secularismo do 

governo, se voltaram para outra força tunisiana, conectada à formulação de sua ‘hawiyya 

attounsia’: a tradição reformista islâmica da Tunísia.  

É importante ressaltar que “as sementes de tal modernidade pluralista – com o 

inevitável sistema político democrático que a acompanha – foi cultivado pelos intelectuais 

islâmicos até mesmo antes dos franceses chegarem com sua “missão civilizatória” 

(CAVATORTA, MERONE, 2015, p. 34, tradução nossa). Nesse sentido, analisando a história 

islâmica tunisiana e os sucessos regionais do Islã Político, Rashid al-Ghannushi dedicou-se à 

discussão de conceitos considerados ocidentais – como liberdades individuais e direitos das 

mulheres – dentro do arranjo discursivo do Islã, como brilhantemente explica Sofi (2018). 

Fruto de tais encontros, surgiu a ideologia do Movimento Ennahda, um partido que 

buscou unir a Tunisianité e a ‘hawiyya attounsia’, por meio da suavização da narrativa do Islã 

Político de outros países, ao mesmo tempo reconhecendo o reformismo tunisiano como força 

central. Sendo assim, tais fatores são importantes para o entendimento da construção do 

partido e da transição pela CNN e pela AJE durante as eleições para a Assembleia 

Constituinte de 2011, visto que fazem parte do interdiscurso acerca de tal agente político.  

Tendo em vista sua complexidade, a simplificação do Islã Político do Ennahda para o 

público é uma hipótese sólida para os discursos de ambos os veículos. É a partir de tal 

proposição que podemos dar início à discussão sobre o papel da mídia na construção do 

Ennahda e da transição, buscando entender em que pontos essa facilitação recorreu ao 

discurso Orientalista. Nesse sentido, dois fatores se interligam na cobertura das eleições de 

2011 e da atuação do Ennahda na CNN e da AJE: a questão das mulheres e do Islã e o medo 

do Islã Político.  

A questão das mulheres no Islã foi historicamente foco de narrativas Orientalistas, que 

buscavam colocar a mulher como oprimida e justificar políticas militaristas contra nações de 

maioria muçulmana, como explica Abu-Lughod (2012, p. 454). Em tal discurso, o véu 

muçulmano é o foco da opressão e o salvacionismo, aos tons liberais civilizatórios, marca a 

necessidade de o Ocidente salvar “mulheres marrons de homens marrons” (ABU-LUGHOD, 

2012, p. 454). 
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O interdiscurso com tais narrativas aparece marcadamente nos discursos da CNN no 

período. Em uma de suas notícias sobre as eleições para a Assembleia Constituinte, CNN 

Wire Staff (2011b) escreveu “Ennahada consistently wins popularity polls but for many it 

raises fears. One controversial ad raised the specter of an Islamist society where restaurants 

are empty of foreign tourists and women lose the right to have jobs or shun headscarves”. No 

segmento, o medo das mulheres perderem seus empregos e o de serem obrigadas a usar o véu 

são colocados como iguais, em uma “interpretação reducionista do véu como a quinta-

essência dos sinais da falta de liberdade das mulheres” (ABU-LUGHOD, 2012, p. 459). 

Para além da narrativa reducionista em torno do véu, o segmento ressalta a miopia 

analítica da CNN ao dar voz para o Orientalismo ao invés de recorrer à ideologia do partido, 

cuja menção a tais perdas de direitos é inexistente. Esse sentimento permaneceu mesmo após 

a vitória do Ennahda, como em Watson e Shair (2011). Na notícia, apesar da entrevista com a 

filha de Ghannushi ressaltar a improcedência de tais medos, a narrativa de perseguição às 

mulheres aparece novamente, desta vez com uma fonte local, buscando criar empatia no 

leitor: ““We are scared about losing some freedom, some rights. Especially women are 

scared,” said Zohra Marzouk, who works for a company that distributes beer.” (WATSON, 

SHAIR, 2011). 

Tal visão ignora o fato, por exemplo, de que o Ennahda “foi o único partido grande a 

respeitar por completo as regras de paridade de gênero em suas listas eleitorais” (MARKS, 

2013, p. 225, tradução nossa), se baseando no Orientalismo e em estereótipos. Nesse sentido, 

a CNN assumiu uma postura crítica ao partido, utilizando as mulheres muçulmanas como 

possíveis vítimas do Ennahda e do Islã Político. No entanto, o medo das consequências do 

sucesso do partido não ficou reduzido à questão das mulheres na CNN. 

A questão motivadora dos discursos da emissora dos Estados Unidos neste período era 

“Would Ennahada impose a conservative social code on what is one of the most secular and 

industrialized Arab countries?” (CNN WIRE STAFF, 2011b). A preocupação central no 

discurso se restringia, portanto, aos interesses ocidentais no país, nomeadamente o reforço do 

secularismo e a economia, e como o Ennahda poderia interferir em tais questões de modo 

prejudicial.  

O medo do Islã Político é ainda ressaltado pelas críticas direcionadas ao Ennahda por 

outros partidos, como em “PDP leaders staked out a fiercely secularist position while also 

routinely accusing Ennahada of threatening to subvert Tunisia’s secular system of 

government” (WATSON, 2011a). Em relação aos demais partidos, em outro contexto, a 
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vitória da coalizão forjada após as eleições, conhecida como troika22, foi construída a partir 

do esquema: “They want an Arab-Muslim identity (Ennahda) and also democracy and human 

rights represented by the two parties CPR and Ettakatol.” (WATSON, SHAIR, 2011).  

Nesse sentido, o partido seria oposto à democracia e aos DH e estaria prestes a atacar 

o secularismo tunisiano. Em tais discursos, o Islã Político e o secularismo são construídos 

como binários distantes, tendo o primeiro um efeito de sentido negativo e o segundo positivo. 

Em suma, o Islã Político aparece como um inimigo da Tunísia e do Ocidente. 

Contrariamente, os discursos da Al Jazeera English assumiram uma postura defensora 

do partido, em que buscava assumir um distanciamento da ideia do Ennahda como uma 

ameaça às mulheres. Seguindo seu princípio de ser a voz daqueles que não a detém, a AJE 

evitou a recorrência direta ao binarismo simplista e orientalista de Islã Político e secularismo 

e expandiu o espectro político das eleições para Assembleia Constituinte de 2011. 

Em Ryan (2011c), a questão das mulheres é foco central, visto que expõe a 

perspectiva de mulheres tunisianas sobre as eleições. A reportagem passa por diversas 

opiniões, de contra ou a favor o Ennahda até não votando ou boicotando as eleições. Em seu 

início, a postura defensora da AJE fica explícita ao citar uma apoiadora do partido do Islã 

Político: “Some women are worried that they won’t be able to work and that they will be 

forced to stay at home [if Ennahda wins] (...) But this isn’t al-Nahda’s position, otherwise I 

wouldn’t be out here campaigning for them” (RYAN, 2011c). 

Apesar de defender o Ennahda das acusações simplistas sofridas por ele, a reportagem 

deixa de discutir aspectos centrais de sua ideologia partidária, o que é possível ver em outros 

casos: “a democratic coalition of several parties (…) [that] support[s] freedom of expression 

and freedom of religion” (RYAN, 2011c). Nesse sentido, mesmo discutindo a perspectiva de 

apoiadoras do Ennahda, a AJE falha em ir além de um Orientalismo defensivo, restringindo 

sua cobertura do partido a respostas à opinião ocidental acerca dele. 

Quanto à questão do medo do Islã Político, por outro lado, a AJE se afastou de 

posturas defensivas, como visto anteriormente no discurso dos direitos das mulheres. Do 

contrário, a narrativa após a vitória do Ennahda estabeleceu um interdiscurso com a 

perspectiva disseminada pela CNN, como é possível ver em: 

 

Analysts say that Ennahda, even in a majority alliance, would be unable to 

“dictate” its programme to the assembly, having no choice but to appease its 

 
22 Troika foi o nome dado ao governo tunisiano liderado pela coalizão entre Movimento Ennahda, Congresso 

para a República (CPR) e Ettakatol, que assumiu após as eleições para a Assembleia Constituinte. 
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alliance partners, a moderate-minded society and the international community on 

whose investment and tourism the country heavily relies (AJE, 2011a). 

 

No trecho, é possível ver o medo na ideia de o Ennahda ditar sua agenda na 

Constituição. As conversas sobre coalizão, que já estavam ocorrendo, são citadas como uma 

necessidade e não como um movimento natural ao partido. Consequentemente, o governo 

troika, cuja ligação remonta o Movimento de 18 de outubro, é construído como frágil, instável 

e incoerente, antes mesmo de sua formação, existindo apenas pela necessidade. 

Tal afastamento do Orientalismo defensivo e aproximação com a narrativa de medo do 

Islã Político, no entanto, não foi total durante a cobertura da emissora, demonstrando uma 

dispersão ideológica por sua parte. Em Bollier (2011), tal perspectiva fica evidente, visto que, 

com a apresentação dos diversos partidos do cenário político tunisiano, parte da ideologia do 

Ennahda é destacada, sem o temor supracitado: “the party also emphasises that it supports 

democracy, pluralism and, to some extent, working with the West.” (BOLLIER, 2011).  

Apesar de ir além das formações discursivo-ideológicas da questão das mulheres e 

expor a ideologia do partido, apenas traços considerados ocidentais são ressaltados. Essa 

simplificação, em um recorte ocidentalizado, das propostas do Ennahda configura um 

apagamento direto, característico do Orientalismo, de suas proposições identitárias para a 

Tunísia, que em muito se baseavam no Islã e na ‘hawiyya attounsia’.  

Sendo assim, diferentemente da CNN, a cobertura da AJE foi menos ideologicamente 

coesa. Em certos pontos, o Orientalismo defensivo é o foco e em outros, o medo do Islã 

Político é a tendência evidente, mostrando um alinhamento com a emissora dos Estados 

Unidos. Portanto, apesar de sua roupagem distinta, o Orientalismo compõe a cobertura. 

Em conclusão, a presente seção buscou debater os discursos na mídia em torno do 

principal ator político das eleições para Assembleia Constituinte da Tunísia: o Movimento 

Ennahda. Apesar de não ser o único agente relevante para tal período, sua ideologia pautada 

no Islã Político o fez ser dissecado pela narrativa midiática. Ainda que simplificações sejam 

necessárias na mídia, a tendenciosidade com que as mesmas ocorreram em relação ao Islã 

Político demonstram sua forte dependência do Orientalismo. 

 

3.2 O Salafismo e a derrota das expectativas 

Como mostrado na seção anterior, nos discursos do período, é possível perceber um 

medo advindo do Orientalismo generalista que falha em capturar as nuances do Islã Político 

do partido. No entanto, a cobertura midiática não se restringiu apenas ao medo e à 

preocupação, como também reforçou enfaticamente uma narrativa de esperança.  
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Para a CNN, as eleições marcavam um momento histórico, não apenas à Tunísia, 

como para toda a região. Em “Tunisia was the first Arab country this year to overthrow its 

long-ruling dictator. And it now is the first country of the Arab Spring to hold an election, one 

that international observers are calling remarkably free and fair.” (WATSON, 2011a), a 

narrativa de expectativas se mostra presente, colocando a Thawra em uma cadeia regional de 

revoluções codependentes. 

Para a AJE, as expectativas das eleições se mostravam pela fala emocionada dos 

eleitores, em um discurso menos regional e mais local. Tal perspectiva fica ressaltada na 

citação de uma das fontes que estava votando: “I’m very very happy for Tunisia. It’s a 

historical time for us. This piece of paper that I can show you [marking my registration to 

vote] is a very important paper for us. I am voting for the future of my daughter and I’m 

absolutely thrilled by it.” (RYAN, 2011a).  

Dessa maneira, ambas as coberturas falham em também construir com nuance o 

processo de transição da Tunísia, deixando de reconhecer seus desafios para além da ascensão 

do Islã Político ao poder e seu possível sucesso com razoabilidade. As expectativas, portanto, 

serviram para aumentar a dramatização de eventos em ambas as emissoras, os posicionando 

como momentos de derrota da Thawra e da transição política tunisiana. 

Por conta dessa tensão e atestando tal dramatização inflada, dois episódios foram 

marcados como centrais na cobertura dramatizada do período de transição democrática no 

país, sendo eles os protestos de outubro de 2011 contra “Persépolis” e o assassinato de Chokri 

Belaid, em 2013. Apesar da diferença de mais de um ano entre eles, ambos os marcos 

lançaram luz sobre uma crescente corrente do Islã na Tunísia: o Salafismo. 

Definido como um termo que abarca “os movimentos sociais religiosamente 

conservadores que se posicionam à direita do Ennahda” (MARKS, 2012, tradução nossa), o 

Salafismo tunisiano se dividi em três correntes, de acordo com Gelvin (2015, p. 66, 67): os 

escrituralistas, os pragmáticos e os militantes. O primeiro apresenta uma tradição de não-

intervenção na política, o segundo busca uma inserção na mesmo como partido, unido à 

Da’wa, e o último luta pela formação do Califado por meio de atos de protesto e de educação 

religiosa. Dentre grupos da última corrente, o Ansar al-Sharia23 é o de maior destaque. 

Apesar de tais diferenças, tal nuance foi omitida desde os primeiros encontros entre a 

mídia ocidental, aqui marcada pela CNN, e o, generalizado, Salafismo, como Marks (2012) 

explica. Mais do que um risco vindouro como o Ennahda, no entanto, tal corrente do Islã foi 

 
23 O grupo foi fundado com o intuito de realizar a Da’wa e ações de caridade, apesar da presença, ainda que 

limitada, de braços armados, entre suas divisões internas.  



28 
 

construída pela mídia como um problema concreto para as realizações das expectativas postas 

após a queda do governo Ben Ali e reforçadas durante as eleições de 2011. 

O primeiro evento inicial para essas formações, nesse sentido, foram os protestos de 

outubro de 2011 contra a exibição do filme “Persépolis”24. Apesar de ter tido papel central no 

aumento da paranoia contra o Ennahda, tal marco serviu como uma introdução ao que 

ocorreria em 2013, apresentando o Salafismo tunisiano para o público ocidental e recorrendo 

aos primeiros discursos de ameaça posta por esse. 

Nos discursos da CNN, é possível perceber o discurso de ameaça islâmica de forma 

explícita e dramatizada, como uma dura ameaça nacional. Um exemplo se encontra em:  

 

The political debate has been robust during election campaigning and violence has 

erupted. Islamist groups protested in Tunis this month after a TV network broadcast 

an animated film called “Persepolis” (...)  

A subsequent march by Muslim Salafist groups on the prime minister’s office was 

dispersed. Also, there was an attack on the home of the TV station’s owner. (CNN 

WIRE STAFF, 2011b) 

 

A ideia generalizadora do Salafismo como um movimento violento e de ação contra o 

governo recorre a um Orientalismo explícito. As construções, presentes de maneira similar em 

Watson (2011b), buscam mostrar o Islã como uma ameaça, não apenas de maneira vindoura 

com uma virada autoritária do Ennahda, mas como um fator de tensão atual. O Salafismo, 

portanto, aparece a partir de formações dramatizadas, como uma ideologia violenta e caótica.  

Na AJE, por outro lado, o protesto foi tratado como um caso isolado, sem menção ao 

Salafismo e dando foco maior para as eleições. Um exemplo de tal formação se configura em: 

“The country has been relatively calm in the weeks leading up to the election, with the 

exception of isolated protests against Nessma TV.” (RYAN, 2011a). Tal fator mostra um 

distanciamento maior do Orientalismo propagado pela CNN, além do foco para as esperanças 

advindas das eleições. 

Como mencionado, as breves conexões estabelecidas após esse choque deram o ensejo 

para o sentimento de ameaça e instabilidade das expectativas pós-eleitorais para a Tunísia, e 

no caso da CNN, para a região. Após pouco mais de um ano de governo troika, tal sentimento 

seria ainda mais intensificado, por conta do assassinato de um dos líderes políticos da 

oposição ao Ennahda, Chokri Belaid. 

Durante esse período de governo entre as eleições e o assassinato, o partido do Islã 

Político buscou a aproximação de grupos salafistas pragmáticos e militantes. Tendo vivido a 

 
24 “Persépolis” é um filme baseado em uma história em quadrinhos por Marjane Satrapi, em que há a 

representação de uma imagem de Deus, fato considerado por alguns muçulmanos como profano. 
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perseguição em nome da monopolização do Islã, o Ennahda optou por se conectar da 

juventude salafista pelo “engajamento, diálogo, reeducação islâmica e inclusão sociopolítica” 

(MARKS, 2015a, p. 6, tradução nossa). Como Wolf (2017, p. 145) explica, o governo, 

inclusive, concedeu uma licença para a formação de um partido de orientação salafista.  

No entanto, duas forças de oposição se moviam, ainda assim, contra o Ennahda. De 

um lado, sua aproximação com o salafismo atestava, aos seculares contrários ao partido, a 

consolidação do medo da seção anterior e a confirmação da ameaça às expectativas, sendo 

considerado muito islâmico. Do lado de grupos como o Ansar al-Sharia, o partido era visto 

como conivente ao secularismo e pouco islâmico. Nessa polarização contra o Ennahda, se 

encontravam as condições de produção antes do assassinato de Chokri Belaid. 

Consequentemente, a cobertura da CNN foi marcada por uma intensificação dos 

ataques ao Ennahda e um interdiscurso com a narrativa de medo do Islã Político, por conta do 

salafismo. Na lide de sua primeira notícia sobre o tema, tal comprometimento fica explícito: 

“Opposition leader Chokri Belaid routinely received death threats for his outspoken criticism 

of Tunisia’s Islamist-led government” (ZAGHDOUDI, ABEDINE, BRUMFIELD, 2013). As 

conexões de causa e consequência estabelecidas entre a posição de Belaid como líder de 

oposição ao Ennahda e seu assassinato buscam construir culpabilidade em torno do partido. 

Ademais, o Salafismo também aparece como culpado pelo ataque na narrativa da 

CNN. É possível atestar isso em “Belaid had criticized the government, saying it was not 

doing enough to take on hardline Salafists. No one has claimed responsibility for the attack. 

Some speculate an extremist Salafist group may have been behind it.” (RIVERS, SMITH-

SPARK, 2013). De tal modo, as notícias deixam seus discursos abertos para a interpretação 

do público sobre os possíveis culpados pelo assassinato, apontando para o Islã Político do 

Ennahda e o Salafismo como figura central de culpa. 

Outrossim, o medo do aniquilamento das esperanças retorna na cobertura por meio de 

fontes, como em: “Belaid was killed, but the real target behind the assassination is the 

Tunisian revolution as a whole,” (id.). O discurso de derrota, portanto, demonstra quão 

frágeis, estavam as expectativas ocidentais para a transição tunisiana, tendo o Salafismo como 

principal ponto de ruptura desde as eleições para a Assembleia Constituinte de 2011. 

Por outro lado, se nos períodos iniciais, a AJE buscou se abster de conclusões rápidas 

e Orientalismos fáceis, após o assassinato de Chokri Belaid, a dramatização foi a marca 

central de seu discurso. Nesse sentido, para além da culpabilização do Ennahda e do 

Salafismo, aos moldes da CNN, outra marca evidente na cobertura da emissora foi o 

interdiscurso com Mohamed Bouazizi e a esperança de uma nova revolução. 
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Na questão do interdiscurso com a autoimolação de Bouazizi, a dramatização por meio 

do paralelismo é central para as notícias do período. Em “The suspected killer of leftist 

opposition politician Chokri Belaid, whose murder sparked a political crisis in Tunisia, has 

been arrested” (AJE, 2013b) e “The assassination triggered days of unrest as people took to 

Habib Bourguiba Avenue, epicentre of the 2011 uprising that toppled ex-dictator Zine El 

Abidine Ben Ali” (id.), tais formações ficam evidentes.  

Em primeiro ponto, o uso do termo “sparked” – remetendo à noção de faísca – se 

estabelece ao termo usado, principalmente pela CNN, após a autoimolação de Bouazizi e sua 

conexão com a Thawra: “A 26-year-old unemployed man who was beaten by police and then 

lit himself on fire, helping spark violent demonstrations in Tunisia” (CNN WIRE STAFF, 

2011a). Em segundo plano, a menção ao local como sendo o epicentro da Thawra demonstra 

a esperança de consolidação de uma nova revolução contra o atual governo. 

Além disso, a culpabilização do islamismo, como já mencionada e aos moldes do 

discurso da CNN, pode ser analisada no discurso da AJE. Em “Belaid’s family has blamed the 

ruling Ennahda party for being behind the killing, an accusation the Islamists have 

vehemently denied.” (AJE, 2013b), além da busca por empatia ao mencionar sua família, a 

narrativa posiciona o Ennahda como possível culpado pelo assassinato de Belaid. 

Outrossim, em uma notícia distinta, o título evidencia um novo culpado: “Ansar al-

Sharia blamed for Tunisia killings” (AJE, 2013a). O grupo, como Wolf (2017, p. 144) expõe, 

composto em grande parte por pessoas que viam a jihad25 como uma luta interna e a Da’wa 

como um caminho de ação, é generalizado e culpado pelo assassinato. Nesse sentido, a AJE 

ainda se encontrava em uma generalização, aos moldes do Orientalismo de Said (2007). 

O Orientalismo, evidenciado nos discursos tanto da CNN quanto da AJE, reforça o 

argumento de que “jornalistas cobrindo momentos anteriores de protestos salafistas (...) 

tenderam a ver os eventos à distância, sem entrevistar diretamente os salafistas” (MARKS, 

2012, tradução nossa). Tal caráter se mostra problemático especialmente na AJE que se 

propõe a ser a voz daqueles que não a detém. 

Desse modo, essa virada à dramatização e ao Orientalismo no discurso da AJE pode 

ser explicada pela fragilidade de suas expectativas nos períodos anteriores. O estabelecimento 

de esperanças, tanto na catariana quanto na estadunidense, pautadas em uma revolução rápida 

que realizaria uma transição política simples é irreal. Em outras palavras, “as problemáticas 

 
25 A jihad, termo que ganhou notoriedade por sua tradução incorreta como “guerra santa”, pode ser pensada 

como uma luta, tendo um caráter interno e outro externo. No primeiro, há uma luta de cada muçulmano para 

viver de acordo com o Islã, enquanto o segundo, reforça a importância de influenciar seu entorno a seguir 

preceitos do Islã. 
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representações binárias discursivas da transição da Tunísia pós-Revolução se basearam em 

um paradigma de ‘mudança’ para aferir o processo de democratização do país a partir de 

termos mutuamente exclusivos de ‘sucesso’ e ‘falha’” (KESKES, MARTIN, 2018, p. 19, 

tradução nossa). 

A Thawra, portanto, é um processo contínuo, cujos frutos não são obtidos em um 

curto prazo temporal. Desafios como o retorno de figuras do autoritarismo, protestos, aumento 

da força da oposição e violência contra o Estado são fatores que não devem descreditar o 

sucesso revolucionário. A questão é que, com expectativas altas, a própria estabilidade da 

Revolução é construída como frágil e, por isso, aparece constantemente ameaçada. 

O que é importante mencionar, no entanto, é que o medo do Islã e a desesperança com 

a Revolução, marcados nas notícias aqui analisadas, deram o tom para os momentos 

posteriores da transição. A busca por uma solução rápida e pelo fim da influência do Ennahda 

e do Salafismo aumentaram as tensões no discurso midiático, em um período que passou a ser 

conhecido, erroneamente, como “Inverno Árabe”. 

 

Capítulo 4 – O medo do “Inverno Árabe” 

4.1 A chegada e vitória do Nidaa Tounes em 2014 

O período após o assassinato de Chokri Belaid se mostrou desafiador para a transição 

tunisiana. Com o aumento das tensões, em um movimento que priorizava uma política 

“focada na sobrevivência, gradual e orientada por um pragmatismo de longo prazo” 

(MARKS, 2016, p. 53, tradução nossa), o Ennahda abdicou de sua posição estratégica no 

governo. Dessa forma, a administração da transição foi cedida para tecnocratas até as eleições 

parlamentares e presidenciais de 2014. Tal ação ressalta que, 

 

durante seus três anos à frente do governo (2011-2014), o Ennahda passou por um 

processo de profundo aprendizado político. Impactado pela experiência da Argélia 

no início dos anos 1990, sua própria história com o regime de Ben Ali e agora o 

golpe egípcio, o Ennahda está aprimorando uma abordagem baseada no 

compromisso prudente e no minimalismo defensivo. (MARKS, 2015a, p. 12, 

tradução nossa) 

 

Esse pragmatismo do Ennahda, por exemplo, ficou evidente pelo abandono da lei que 

proibiria políticos alinhados ao antigo regime da Tunísia. Tal movimento, como Marks 

(2015a, p. 9) explica, evidenciou o caráter democrático do partido e permitiu que um de seus 

maiores contestadores pudesse adentrar a esfera política tunisiana: o Nidaa Tounes. 
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O Nidaa Tounes ficou conhecido na Tunísia como o extremo oposto ao Ennahda em 

“um caldeirão que juntava a elite deposta de Bourguiba e Ben Ali com movimentos de 

esquerda e organizações, incluindo a União Geral dos Trabalhadores Tunisianos (UGTT)” 

(ZOLLNER, 2021, p. 382, tradução nossa). No geral, o partido ganhou notoriedade por ser “a 

alternativa ‘neutra e tecnocrática’, ‘democrática’ e ‘secular’ ao Ennahda.” (BOUBEKEUR, 

2018, p. 116, tradução nossa) e por sua “abordagem anti-islâmica, acusando o Ennahda de ser 

representante dos ideais Salafistas e do projeto pan-islâmico do Catar” (id.) 

Tal questão se tornou central para o acirramento das tensões na Tunísia, criando uma 

polaridade dentro do país. Esse clima dominou, portanto, as eleições de 2014 e serviu como 

condição de produção para a mídia internacional e seus discursos sobre a transição tunisiana. 

No entanto, para além das tensões internas, a influência regional Norte-Africana, focando 

principalmente no Egito e na Líbia, foi vital para a construção do contexto sócio-histórico 

ideológico da cobertura do período. 

Quanto ao Egito, na citação de Marks (2015a, p. 12) é possível ver uma menção ao 

golpe que ocorreu no país e seu impacto na atuação do Ennahda. O movimento ficou marcado 

pela queda do governo liderado por Mohammed Morsi e o partido da Irmandade Muçulmana. 

Como explica Wolf (2017, p. 154), o Nidaa Tounes e a oposição à troika, no geral, buscaram 

imitar o modelo egípcio, até a virada autoritária do governo egípcio. 

De modo similar, com maior proximidade geográfica, a crise política na Líbia afetou 

diretamente a Tunísia. Após a tomada do país por forças militantes, a pressão contra o Islã 

Político e o Salafismo se tornou ainda maior. Nesse sentido, além da proteção fronteiriça e da 

contenção do distanciamento entre a juventude – cada vez mais insatisfeita e se alistando para 

grupos armados - e o governo, a troika teve que lidar com o medo dos seculares de uma 

virada similar à que ocorreu na Líbia dentro da Tunísia, como aponta Wolf (2017, p. 166). 

Nesse sentido, por mais que houvesse certa esperança em torno da continuidade da 

transição tunisiana, as coberturas da CNN e da AJE emularam o medo da Tunísia se tornar o 

Egito ou a Líbia, apresentando soluções distintas. Portanto, é possível dividir as coberturas em 

dois temas centrais: medo do “Inverno Árabe” e a questão do Nidaa Tounes. 

Na CNN, em comparação com as outras coberturas da emissora, é possível ver uma 

redução no número de matérias sobre o tema, disponíveis em seu site. Em suas duas notícias 

analisadas, os discursos se centralizaram em uma perspectiva de excepcionalismo tunisiano, 

na qual a Tunísia é construída como o único sucesso da “Primavera Árabe”, tomando os 

movimentos como uma única onda regional.  
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Na primeira notícia, o próprio título já demonstra tal tendência: “Tunisia elections 

raise global hopes for Arab democracy” (TREW, 2014). Colocando as eleições como uma 

vitória para a “árabe” as especificidades de cada país são ignoradas em prol da narrativa de 

esperança na expansão da democracia e a Tunísia é mostrada como um guia para a região. 

Ademais, de acordo com uma das fontes citadas – distante da realidade local, por se 

tratar de um membro do Conselho Europeu de Relações Exteriores -, “if the country’s 

transition toward democracy “continues to move forward, it would be a powerful signal that 

democracy can take root in the Arab world,”” (id.). Como afirma Ventura (2016), o próprio 

debate acerca da compatibilidade entre democracia e Islã ou, aqui na citação, cultura árabe 

recorre à essencialização da religião e da etnia. 

Nesse sentido, é preciso compreender qual o impacto da narrativa do excepcionalismo 

para o discurso de medo do “Inverno Árabe”. Esse termo foi adotado por comentadores 

internacionais para discorrer sobre o período de crise política e guerra civil que muitos países 

adentraram após suas respectivas, e específicas, revoluções. Ou seja, ele ressalta que, apesar 

das esperanças, a região retornou a um período tão sombrio quanto antes de suas revoluções. 

Um dos problemas de tal narrativa, no entanto, é que ela ainda desconsidera o papel 

das grandes potências em, por exemplo, apoiar o golpe de Estado egípcio, que viria a colocar 

um presidente ainda mais truculento no poder, ou de financiar a guerra civil na Síria e no 

Iêmen. Outra questão central é a de ignorar, como já mencionamos as especificidades dos 

países, os tratando como o grande “Mundo Árabe”. 

Um exemplo discursivo de tal tendência se apresenta em: “at polling stations, people 

said they hoped the country’s political leadership could rally together to stabilize Tunisia and 

stop it from descending into chaos like neighboring Arab Spring country Libya” (TREW, 

2014). Nesse sentido, a Líbia aparece, em uma narrativa de medo, como um possível futuro 

para a Tunísia, por conta de suas similaridades culturais e por sua proximidade geográfica. 

Em vista de tal medo, durante as eleições de 2014, a figura do Nidaa Tounes é usada 

para trazer esperança. Como discutido, é possível perceber uma padronização ocidental pela 

busca de representantes na Tunísia, grupos ou indivíduos, que serviriam ao propósito de 

garantir a manutenção dos interesses ocidentais na região. No caso do partido, esse recurso é 

utilizado, além do mesmo ser representado como uma solução ao iminente “Inverno Árabe”. 

Em uma citação local, é possível ver tal discurso: “(...) “Everything got worse after the 

revolution: security, economy, social problems,” said Fathy Baklouti, who was voting for 

Nidaa Tounes” (TREW, 2014). Como é possível atestar, a ideia de que a Thawra havia 

fracassado e que o Nidaa Tounes seria responsável por a colocar de volta nos trilhos é central. 
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Em outro ponto da notícia, a questão do “terrorismo islâmico” é retomada. Em um 

discurso indireto de uma das fontes, é dito que “a strong secular leadership – headed up by 

Nidaa Tounes – will help combat radical Islamism” (id.). Essa visão de representante dos 

interesses ocidentais, aos moldes de como era feito com Ben Ali, no combate ao “terrorismo 

do Islã” e no reestabelecimento do secularismo do país fica evidente nessa citação, dando foco 

central para a figura do Nidaa Tounes. 

Ademais, a figura de Beji Caid Essebsi é central para o entendimento do partido como 

a solução aos entraves políticos na Tunísia e ao aumento da presença Salafista. Na outra 

notícia analisada, é dito: “Essebsi promised to restore the state’s prestige after the chaotic 

years since the 2011 revolution” (LEVS, 2015). No excerto, a virada contra a troika, 

representada pela figura do presidente eleito do Nidaa Tounes demonstra o compromisso de 

construir o partido vitorioso como a representação imediata do fim dos problemas tunisianos. 

Apesar de tal apreço da CNN pelo partido, é preciso ressaltar que 

 

Apesar de sentirem afinidade com o partido por causa de seu rótulo secular, os 

ocidentais entendem surpreendentemente pouco sobre o Nidaa Tounes, 

principalmente porque tenderam a segurar a lupa da investigação crítica aos 

islâmicos, mas não aos secularistas, nos últimos três anos. Contra intuitivamente, a 

estrutura interna do Nidaa Tounes é visivelmente mais autoritária do que o Ennahda. 

(MARKS, 2014, tradução nossa). 

 

Contrariamente, na cobertura da AJE, a perspectiva de medo do “Inverno Árabe” não 

aparece conectada ao Ennahda ou ao Salafismo, mas como possível consequência da vitória 

do Nidaa Tounes. Tal conexão é estabelecida pelo histórico de seus membros e suas ligações 

com o regime de Bourguiba e Ben Ali, assim como por seu discurso de ataque ao Ennahda. 

Nesse sentido, em seus discursos, a troika, liderada pelo partido do Islã Político, foi 

construída como um governo que “faced difficulties, simply because people’s expectations are 

higher after revolution” (AMRAOUI, 2014). Por outro lado, o Nidaa Tounes apareceu como 

um retorno aos regimes passados: “By voting for Nidaa Tounes, Tunisians appeared to prefer 

the country’s long-established elites over Ennahda, with some hoping for a return of what 

was a more orderly time before the revolution.” (id.). 

Para além do Nidaa Tounes como um prenúncio do retorno dos regimes autoritários no 

país – ou, do “Inverno Árabe” -, outro ponto interessante dessa narrativa é o Ennahda como 

força opositora a essa estação regional. Em “Amid the religiously charged violence and 

instability plaguing the Arab world, Labidi’s Ennahda party presents itself as evidence that 

Islam and democracy can indeed coexist.” (DREISBACH, SMADHI, 2014), é possível ver o 
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Ennahda como uma fonte de resistência ao caos geral e do “excepcionalismo” tunisiano, por 

mais que haja o uso do Orientalismo aos moldes do argumento de Ventura (2016). 

Essa perspectiva, em que apenas duas forças competiam nas eleições de 2014 é 

também o foco da narrativa da AJE, em que a ideia de secularismo contra Islã Político é 

acionada. Segundo tal noção, ambas ideologias seriam contrárias e uma união demandaria um 

esforço hercúleo, como em “Ideological polarisation had dominated election campaigning, 

but the Islamist-secular divide will have to be overcome after the full results are published 

because a coalition government is a certainty” (id.). 

Nesse sentido, em comparação, o medo do “Inverno Árabe” para a CNN aparece como 

uma questão relacionada ao Ennahda e à influência e conexão regional, sendo o Egito e a 

Líbia dois possíveis futuros para a Tunísia. Por outro lado, essa narrativa de derrota da 

“Primavera Árabe” na AJE aparece como um retorno ao autoritarismo de Ben Ali. Como 

solução, o primeiro veículo foca no Nidaa Tounes, enquanto o segundo privilegia um governo 

do Ennahda, em que fossem reconhecidas as dificuldades de se governar um país. 

Em suma, durante o período, a mídia tendeu a se alinhar a algum dos atores principais 

das eleições para manter suas expectativas elevadas e contornar os discursos de “Inverno 

Árabe”. Tal perspectiva reducionista, no entanto, viria a atingir seu ápice meses após a vitória 

do Nidaa Tounes, durante o ataque ao Museu Nacional do Bardo. 

 

4.2 A violência como espetáculo discursivo 

Poucos meses após a vitória do Nidaa Tounes, um evento em 2015 afetou as 

esperanças e intensificou o medo em torno da transição, o ataque ao Museu Nacional do 

Bardo. O museu, conhecido como um dos principais da cidade de Túnis, foi invadido por 

homens armados, que mataram e feriram pessoas no local. Além de seu peso humano, o 

ataque retomou os discursos do terrorismo e intensificou a narrativa de “Inverno Árabe”. 

Como discutido, historicamente, o Islã foi construído alinhado à noção de terrorismo. 

Tal ideia é intensificada por construções que conectavam a religião e “os árabes” com “fúria e 

desgraça de massas, ou gestos irracionais (por isso, irremediavelmente excêntricos). 

Espreitando por trás de todas essas imagens está a ameaça da jihad. Consequência: o medo de 

que os muçulmanos (ou árabes) tomem conta do mundo.” (SAID, 2007, p. 383). 

Em tal narrativa, reestabelecendo a noção de agência ocidental e passividade árabe, o 

Ocidente aparece como o único ator capaz de combater o “terrorismo islâmico”, a partir de 

um discurso maniqueísta de “nós” contra “eles”. Tal questão passa a ser evidenciada de 

maneira clara na mídia, pois, “em conflitos internacionais [ou ataques terroristas], a mídia 
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tipicamente dá muito peso para fontes oficiais em seus países, parte por conta da 

acessibilidade da informação e parte pela norma de buscar pela objetividade, usando fontes 

oficiais” (YÜKSEL, 2013, p. 64, tradução e marcação nossa). 

Na CNN, tal perspectiva não foi distinta. Sua cobertura, a com mais notícias dentre 

todos os períodos, se dividiu em duas temáticas centrais. A primeira delas buscava construir 

as vítimas como o “nós” discursivo, em que suas histórias são exploradas e dissecadas, em um 

esforço de tornar o evento em um espetáculo. A segunda buscou passar o papel de combate ao 

terrorismo na Tunísia ao Ocidente, construindo o governo como ineficaz. 

A questão das vítimas é central para a CNN. Uma notícia inteira, intitulada “Tunisia 

terror attack: What we know about the victims” (SMITH-SPARK, 2015), buscou se debruçar 

na história individual das vítimas estrangeiras do ataque. A questão é que, enquanto os turistas 

recebem um foco pessoal, sendo descritos como no exemplo, “Sally Adey was a much loved 

daughter, wife and mother. The family are devastated by her loss.” (id.), as vítimas locais só 

aparecem no último parágrafo: “Three Tunisians were also among the dead.” (id.).  

Essa distinção de tratamento busca ressaltar, e gerar proximidade com, as vítimas 

estrangeiras, as colocando como foco central. Tal discurso, além de estabelecer uma narrativa 

de “nós” – vítimas ocidentais – e “eles” – tunisianos, árabes, terroristas –, busca gerar medo 

desse dramatizado terrorismo no público. 

Tendo criado e inflado, tal pavor na audiência, a CNN aciona seu segundo discurso, 

alinhado a noções liberais civilizatórias, explicadas por Borg (2016). Nesse sentido, 

intensificando o temor da Tunísia se tornar a Líbia, apresentado na seção anterior, o Ocidente 

aparece como o único que poderia salvar o país de seu “Inverno Árabe”. Para tal narrativa, 

dois discursos são acionados, o descrédito do governo e a culpabilização da Revolução. 

Um artigo de opinião divulgado pela CNN ressalta a primeira das premissas, 

mostrando uma Tunísia que não apresenta capacidade de segurança por conta própria contra a 

ameaça mundial do terrorismo. O trecho, “the attack adds to the global narrative by which 

Islamic revolutionaries – increasingly flying under the flag of the so-called Islamic State 

(ISIS) – pose an existential crisis to moderate states, often Western allies, in the Arab world.” 

(MARKS, 2015b), demonstra um peso global, e Ocidental, aos ataques, acionando o público 

para um incidente mais internacional que o ataque a um museu tunisiano. Tal ideia dá o 

ensejo para construção desse governo incapaz na Tunísia: 

 

It will remind Tunisia’s many friends that the country’s transition is brittle, and that 

Tunis needs commitments of support to become reality, with more military and wider 
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financial assistance, and, above all, investment that can kickstart an economy in the 

doldrums since 2011 (id.). 

 

Nesse sentido, abandonando a confiança plena no Nidaa Tounes como solução para os 

problemas da Tunísia, a cobertura da CNN ressalta o papel ocidental como remédio máximo 

para os problemas tunisianos. Outro ponto que reforça tal perspectiva está presente na 

recorrente menção à mensagem divulgada na internet, na qual o Estado Islâmico se assumiria 

como responsável pelo ataque – “ISIS claimed responsibility for Wednesday’s attack, which it 

said targeted “crusaders and apostates” with “automatic weapons and hand grenades.” 

(PAYNE, SMITH-SPARK, MORALES, 2015). 

Apesar de assumir que “CNN cannot independently verify the legitimacy of the audio 

statement.” (id.), o reforço do ataque como fruto de “‘a known enemy’” (MARKS, 2015b) 

busca posicionar o evento em uma narrativa de terrorismo global. Contrariamente, o governo 

tunisiano responsabilizou um grupo denominado Okba Ibn Nafaa, cuja ação é recorrente na 

fronteiro com a Argélia. De tal maneira, são feitos esforços discursivos pela CNN para 

construir o evento como um marco ocidental, e não tunisiano. 

Outro discurso que engrandece tal perspectiva e coloca pressão em uma ação ocidental 

é a segunda formação discursivo-ideológica relacionada à essa lógica de desesperança: o 

descrédito e o esvaziamento da Revolução. Para tal narrativa são amalgamados os discursos 

de violência do capítulo 2, o medo do Islã citado no terceiro segmento e o discurso de 

“Inverno Árabe” do atual bloco, em uma narrativa de desesperança na Thawra. 

Trazendo como fonte o tio de um dos homens responsáveis pelo ataque, Payne, Smith-

Spark e Morales (2015) constroem a “virada terrorista-islâmica” na Tunísia como 

consequência da Thawra. Os autores colocam em citação direta da fonte, acerca do 

responsável pelo ataque: “After the revolution of 2011 he started to pray, before he would 

drink beers from time to time, like a young Tunisian. He wasn’t extreme in any way.” 

(PAYNE, SMITH-SPARK, MORALES, 2015). 

Essa relação de causa e consequência é insistentemente estabelecida nas notícias da 

CNN sobre o ataque. No segmento que se segue, o excepcionalismo tunisiano é conectado 

com os problemas enfrentados pelo país e a desesperança de seus jovens cidadãos: 

 

Tunisia has been viewed as the lone democratic success story in the Arab Spring. 

But the North African nation is not without its issues, including an uneven economy 

and the distinction of having more citizens – up to 3,000 Tunisians – thought to have 

gone to Iraq and Syria to fight as jihadists than any other country (BOTELHO, 

MULLEN, 2015). 
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Sendo assim, além de trazer um evento dramatizado, com foco para o Ocidente como 

vítima e solução máxima, a CNN buscou esvaziar todo o significado da Revolução em prol de 

uma narrativa de uma guerra global contra o terrorismo. Em Eid e Karim (2014, p. 104), essa 

relação do Ocidente como agente central na luta contra esse terror islâmico é explicada como 

frequente na mídia ocidental, aumentando a cisão imaginária entre Oriente e Ocidente. 

Em um contraponto à cobertura supracitada se encontra a Al Jazeera English. 

Primeiramente, quanto à ação – ou, no caso da CNN, inércia – governamental, a AJE 

construiu o governo tunisiano como ativo na resolução da crise agravada pelo ataque ao 

Museu Nacional do Bardo. “Security forces were able to arrest four people directly linked to 

the [terrorist] operation” (AJE, 2015b) e “The Gafsa operation was crowned with great 

success. It is a delicate operation implemented for the first time since the start of the fight 

against terrorism” (AJE, 2015a) reforçam a ideia da ação governamental tunisiana. 

Ademais, o veículo coloca como segundo plano o apoio internacional, tendo sido 

aproximado de uma intervenção nos discursos da CNN. Suas ações aparecem como auxílios, e 

não como agência central, como no exemplo da citação do presidente francês: ““We must all 

fight against terrorism,” Hollande told reporters after the march. “Tunisians wanted this 

international solidarity.”” (id.). Esse retorno à ação governamental e à credibilidade do 

governo é um fator central para a fuga do Orientalismo, colocando a agência de volta à 

população local. 

Outro ponto interessante é a questão das vítimas. Na AJE, essa espetacularização em 

torno das vítimas não se faz presente, marcando, no máximo, a nacionalidade das mesmas. 

Em “gunmen killed 19 foreign tourists and two Tunisians in a daylight attack” (AJE, 2015b), 

as vítimas locais são mencionadas ao lado das turistas, fator visto com menor frequência na 

cobertura do jornal dos Estados Unidos. 

Essa mudança nos tons também é vista na questão dos responsáveis pelo ataque. Em 

Moshiri (2015), além de não haver uma menção à culpabilização da Revolução, a narrativa 

apresentada se distingue da veiculada pela fonte do tio de um dos atacantes. Em primeiro 

ponto, diferente do tio, seu primo descreve o homem como “a young man who studied 

French, worked at a travel agency and enjoyed going to weddings.” (MOSHIRI, 2015). 

O fato de não haver menção à sua “islamização” é de notável relevância, visto que não 

busca culpar indiretamente o Islã pela sua participação no ataque. Além disso, ressaltando tais 

aspectos da vida de Yassine Laabidi, o envolvido no ataque, é possível construir uma 

humanização em torno de sua figura, o distanciando da ideia de radical convertido pela 

Thawra. 
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Em consonância, as próprias razões apresentadas pelo primo são distintas àquelas 

veiculadas pelo tio. ““There is a feeling of oppression of our identity among some Arabs and 

Muslims,” Laabidi said. “There are international groups and weapons barons exploiting this 

feeling among Arab youth, Yassine among them (...)”” (id.) atesta um discurso de 

culpabilização da Tunisianité de Bourguiba e Ben Ali e de sua perseguição intersubjetiva à 

identidade árabe e muçulmana tunisiana. 

Finalmente, em torno dos responsáveis pelo ataque, outro ponto importante se faz 

presente no áudio disponibilizado pelo Estado Islâmico. Apesar de reconhecer o material em 

suas notícias, contrariamente à CNN, a AJE se manteve alinhada ao discurso do governo 

tunisiano. No exemplo abaixo, tal narrativa é exposta: 

 

Officials said no formal links to a particular armed group had been established, 

although the Islamic State of Iraq and the Levant (ISIL) group reportedly released 

audio recordings claiming responsibility for the attack. (...) [The secretary of state 

for security] said the two gunmen had been “from sleeper cells” present in several 

areas (AJE, 2015c, marcação nossa). 

 

Em suma, a AJE conseguiu se distanciar do Orientalismo da CNN, apesar de certas 

formações discursivo-ideológicas ressaltarem um discurso essencialista, como “One of the 

most secular countries in the Arab world” (AJE, 2015a). Essa lógica demonstra como a 

espetacularização da violência – islâmica - ainda é um fator muito presente nas coberturas 

ocidentais, como na estadunidense CNN, sobre ataques em países de maioria muçulmana.  

Como o presente capítulo buscou discutir, a ideia de “Inverno Árabe” é uma 

construção discursiva frágil, que apenas busca ressaltar a agência ocidental e apagar os 

esforços regionais para melhorias na segurança e na sociedade. Em conclusão, a transição 

tunisiana e a própria Thawra são processos complexos e tais discursos simplistas apenas 

afetam a importância internacional de tais processos. 

 

Considerações finais 

Ao longo do presente trabalho foi possível debater a construção do discurso da 

transição tunisiana para além dos eventos específicos e escolhidos aqui. Os interdiscursos com 

o Orientalismo e com a história da Tunísia demonstram a importância desses momentos chave 

para o período posterior à queda de Ben Ali. Nesse sentido, para muito além de um debate 

fixado na questão da Thawra, o presente estudo colocou luz sobre quais narrativas chegam ao 

público ocidental e anglófono. 
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No caso da CNN, ao longo do período de 2011 até 2015, as formações discursivo-

ideológicas respaldavam-se em aspectos interdiscursivos do Orientalismo de Said (2007), em 

sua maioria. A ideia do Ocidente como agente internacional e do Oriente como objeto, ou 

subagente, se faz presente durante sua cobertura em diversos aspectos, desde o discurso da 

violência durante as manifestações até o medo da Tunísia se tornar a Líbia. 

A falta de especificidade histórica e o constante desconhecimento, atestado pelo 

distanciamento em relação à Tunísia e pela posição de conforto assumida pela mídia antes da 

Revolução, continuam sendo a marca do jornalismo estadunidense sobre a região. Além disso, 

o maniqueísmo, colocando o Ocidente como bom, representante do “nós” discursivo, e o 

Oriente ou o Islã Político como ruim, representante do “eles”, ressalta uma ignorância cultural 

que busca diminuir a complexidade de fenômenos do Sistema Internacional, visando 

interesses particulares de países ocidentais. 

No caso da AJE, apesar de sua proximidade regional com a Tunísia, a mídia catariana 

mostrou um discurso ideologicamente disperso ao longo do período analisado e se aproximou 

em diversos momentos da essencialização do Orientalismo visto na cobertura da CNN. Isso 

pode ser explicado tanto pela lógica midiática internacional quanto pelos pressupostos aqui 

colocados. O primeiro ponto reforça a ideia de que existe ainda uma dependência grande de 

agências de notícia para assuntos imediatos e, em geral, elas se encontram alinhadas ao 

aparato midiático ocidental. Além disso, muitos jornalistas da AJE foram treinados em 

escritórios localizados no Ocidente, o que pode explicar tal congruência também. 

Quanto aos pressupostos, seria ingênuo esperar um distanciamento completo entre as 

duas coberturas midiáticas, visto que para captar um público, é preciso estabelecer uma 

conexão com ele, muitas vezes pela intersubjetividade. Dessa forma, romper abertamente com 

os aspectos do Orientalismo ao se tratar de algum país do Oriente Médio e Norte Africano, é 

discursivamente complexo e um risco comercial ao tentar vender suas notícias para um 

público do Ocidente. Sendo assim, é preciso lembrar da lógica mercadológica em que tais 

empresas se inserem.  

No geral, a trajetória da Thawra se construiu como um evento de grande magnitude, 

dentro e fora da Tunísia, desconstruindo o arranjo ditatorial no interno e os discursos 

Orientalistas no externo. Nesse sentido, é importante reforçar seu caráter contínuo. A 

transição tunisiana segue em curso, mesmo após 10 anos da queda de Ben Ali, e acreditar em 

mudanças rápidas e fáceis é ser ingênuo face à complexidade de arranjos políticos longevos. 

Dessa forma, a Revolução segue viva e tem um peso que vai muito além do Ennahda, do 

Nidaa Tounes, do Salafismo ou de qualquer outro ator unitário. 
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As manifestações antes da queda de Ben Ali mostraram ao mundo que a estabilidade 

de um país pode ser construída pelo discurso, enquanto mascara ataques a minorias e 

opositores. As eleições de 2011 e de 2014 reforçaram as simplificações do dualismo entre Islã 

Político e secularismo, reiterando o quão pouco conhecemos do discurso de atores da primeira 

ideologia. O assassinato de Chokri Belaid e o ataque ao Museu Nacional do Bardo 

corroboraram com a necessidade de nuance no estabelecimento de expectativas e da 

importância de fugirmos de discursos de “nós” contra “eles”. 

Em conclusão, a academia de Relações Internacionais, especialmente a brasileira, que 

se mune de discursos e narrativas provenientes do Ocidente, com notável destaque para os 

Estados Unidos e para a Europa, necessita de debates sobre os discursos vigentes sobre o 

Oriente Médio e o Norte Africano. Além disso, a lógica de dependência midiática do Brasil, 

em relação ao Norte Global, nos torna aprisionados em tais discursos Orientalistas. 

A relevância dos resultados obtidos durante os anos de pesquisa e discutidos aqui se 

dá pela necessidade de desconstrução de tais simplificações e reducionismos. Em outras 

palavras, é preciso colocar em perspectiva os discursos sobre a região do Oriente Médio e o 

Norte Africano e percebê-los como interpretações. Nesse sentido, ao longo do trabalho, foi 

buscado expandir e flexibilizar tais narrativas, geralmente passadas como reflexos neutros da 

realidade, e mostrar o espaço que o Outro precisa ter na construção dos discursos sobre seu 

“Eu” dentro do pensamento das Relações Internacionais e do espaço discursivo internacional. 

Portanto, como mencionado, a Thawra faz parte de uma lista de eventos recentes que 

reforçam a necessidade de ouvirmos o Outro, entendermos suas necessidades e abandonarmos 

narrativas ultrapassadas. A partir das palavras daquele que se tornou referência primordial do 

presente trabalho, 

 

Seria o caso de eu dizer uma vez mais que não tenho um Oriente “real” a defender. 

Tenho, contudo, enorme consideração pela fortaleza das pessoas daquela parte do 

mundo, bem como por seu esforço de continuar lutando por sua concepção do que 

são e do que desejam ser (SAID, 2007, p. 15). 
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APÊNDICE A – Tradução das citações 

2.1 O choque inicial e a figura de Bouazizi e o excepcionalismo 

“Inspiration for violent protests in Tunisia dies” (CNN WIRE STAFF, 2011a) – 

“Morre inspiração para protestos violentos na Tunísia” (id., tradução nossa). 

“violent protests” (id.), “violent demonstrations” (id.) – “protestos violentos” (id., 

tradução nossa). 

“Bouazizi is the fourth person to die since the protests began -- two people were shot 

by police, and one committed suicide by electrocuting himself” (id.) – “Bouazizi é a quarta 

pessoa a morrer desde o começo dos protestos – duas pessoas foram baleadas pela política e 

uma cometeu suicídio ao se eletrocutar” (id., tradução nossa). 

“Riots are extremely rare for Tunisia” (AJE, 2010a) – “Protestos são extremamente 

raros na Tunísia” (id., tradução nossa). 

“It is one of the most prosperous and stable in the region, but civil liberties are 

severely limited.” (id.) – “É um dos mais prósperos e estáveis na região, mas liberdades civis 

são severamente limitadas” (id., tradução nossa). 

“The violent clashes ended with the arrest of scores of people” (id.) – “Os embates 

violentos acabaram com a prisão de várias pessoas” (id., tradução nossa). 

“The crowd responded by setting fire to tyres and attacking offices of the ruling 

party.” (AJE, 2011b) – “A multidão respondeu ateando fogo em pneus e atacando os 

escritórios do partido governante” (id., tradução nossa). 

“Bouazizi’s desperate protest act has set off rare public unrest in Tunisia.” (id., nossa 

marcação) – “O ato desesperado de protesto de Bouazizi alavancou uma rara agitação pública 

na Tunísia” (id., tradução nossa). 

“For me he's more important than Mandela or Gandhi or Martin [Luther] King [Jr]” 

(WATSON, KARADSHEH, 2011) – “Para mim, ele é mais importante que Mandela ou 

Gandhi ou Martin [Luther] King [Jr]” (id., tradução nossa). 

“he refused to join the "army of unemployed youth," as it has become known in 

Tunisia, and instead started a small business as a street vendor, selling vegetables to support 

his family.” (CNN ARABIC STAFF, 2011). – “Ele se recusou a se juntar ao “exército da 

juventude desempregada” como ficou conhecido na Tunísia e, ao invés disso, começou seu 

pequeno negócio como um vendedor de rua, vendendo vegetais para sustentar sua família” 

(id., tradução nossa). 
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“but Muhammad Al Bouazizi did not live to see the historic outcome of which he was a 

key part.” (id.) – “mas Muhammad Al Bouazizi não viveu para ver as consequências 

históricas nas quais ele teve papel central” (id., tradução nossa). 

“Whatever his intentions, Muhammad Al Bouazizi's actions changed Tunisian history” 

(id.) – “Quaisquer fossem suas intenções, as ações de Muhammad Al Bouazizi mudaram a 

história da Tunísia.” (id., tradução nossa). 

“two people have died in the protests” (AJE, 2010b) – “duas pessoas morreram nos 

protestos” (id., tradução nossa). 

 

Mohamed Bouazizi was not the first Tunisian to set himself alight in an act of public 

protest. 

Abdesslem Trimech, to name one of many cases occurred without any significant 

media attention, set himself ablaze in the town of Monastir on March 3 after facing 

bureaucratic hindrance in his own work as a street vendor (RYAN, 2011b). 

 

Mohamed Bouazizi não foi o primeiro tunisiano a se autoimolar em um ato de 

protesto público. 

Abdesslem Trimech, para nomear um dos casos, sem qualquer atenção midiática 

significante, se autoimolou na cidade de Monastir em 3 de março, depois de 

enfrentar obstáculos burocráticos ao seu trabalho como vendedor de rua. (id., 

tradução nossa).  

 

“[Ben Ali] has also accused “certain foreign television channels of broadcasting false 

allegations without verification, based on dramatisation, fermentation and deformation by 

media hostile to Tunisia”” (AJE, 2010b). – “[Ben Ali] também acusou “certos canais 

televisivos estrangeiros de transmitir falsas alegações não verificadas, baseadas em 

dramatizações, agitação e deformação por uma mídia hostil à Tunísia”. (id., tradução nossa). 

 

2.2 A “Primavera Árabe” e as suas fontes 

“[Bouazizi] has died, the Federation of Human Rights Leagues said” (CNN WIRE 

STAFF, 2011a) – “[Bouazizi] morreu, a Federação das Ligas de Direitos Humanos afirma” 

(id., tradução nossa). 

“Eric Goldstein (...) said there were other incidents in Tunisia that “could have lit the 

flame,” but this one united a series of elements with which people could identify, such as day-

to-day injustices and police harassment” (STERLING, 2011) – “Eric Goldstein (...) falou que 

outros incidentes na Tunísia que “poderiam ter acendido as chamas”, mas esse uniu uma série 

de elementos, em que as pessoas poderiam se identificar, como injustiças diárias e assédio 

policial” (id., tradução nossa). 
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“[Cherif] said he was a "symbol for all the young college graduates who were 

unemployed” (CNN ARABIC STAFF, 2011) – “[Cherif] falou que ele foi um “símbolo para 

toda a juventude graduada que estava desempregada” (id., tradução nossa). 

“Horchani, who is a relative of [Bouazizi], said: “People are angry at the case of 

Mohamed and the deterioration of unemployment in the region.(...)”” (AJE, 2010a) – 

“Horchani, que foi um parente de [Bouazizi], disse: “Pessoas estão bravas com o caso de 

Mohamed e a deterioração causada pelo desemprego na região” (id., tradução nossa). 

“extremists and mercenaries” (AJE, 2010b). – “extremistas e mercenário” (id., 

tradução nossa). 

““Let’s hope that this event in Sidi Bouzid isn’t limited to Bouazizi’s health … this is 

only the begining!!!” a user going by the pseudonym of @youtor_KHAN wrote.” (AJE, 

2010a). – ““Vamos torcer para que esse evento em Sidi Bouzid não seja limitado à saúde de 

Bouazizi... esse é só o começo!!!” um usuário usando o pseudônimo de @youtor_KHAN 

escreveu” (id., tradução nossa). 

“the hashtags on Twitter tell the tale of how the uprising went from being local to 

national in scope: #bouazizi became #sidibouzid, then #tunisia.” (RYAN, 2011b) – “a hashtag 

no Twitter conta a história de como o movimento saiu da esfera local para a nacional: 

#Bouazizi se tornou #SidiBouzid, e então #Tunísia” (id., tradução nossa). 

 

3.1 O retorno e a vitória do Ennahda em 2011 

 “Ennahada consistently wins popularity polls but for many it raises fears. One 

controversial ad raised the specter of an Islamist society where restaurants are empty of 

foreign tourists and women lose the right to have jobs or shun headscarves” (CNN WIRE 

STAFF, 2011b) – “Ennahda ganhou popularidade consistente nas pesquisas, mas para muitos 

isso gera medo. Um anúncio controverso levantou o espectro de uma sociedade islâmica, onde 

restaurantes estão vazios de turistas estrangeiros e mulheres perdem o direito de trabalhar ou 

evitar o véu” (id., tradução nossa). 

““We are scared about losing some freedom, some rights. Especially women are 

scared,” said Zohra Marzouk, who works for a company that distributes beer.” (WATSON, 

SHAIR, 2011). – ““Nós temos medo de perder alguma liberdade, alguns direitos. 

Especialmente mulheres estão assustadas”, disse Zohra Marzouk, que trabalhar para uma 

companhia que distribui cerveja” (id., tradução nossa). 

“Would Ennahada impose a conservative social code on what is one of the most 

secular and industrialized Arab countries?” (CNN WIRE STAFF, 2011b) – “O Ennahda vai 



51 
 

impor um código social conservador naquele que é um dos mais seculares e industrializados 

países árabes” (id., tradução nossa). 

“PDP leaders staked out a fiercely secularist position while also routinely accusing 

Ennahada of threatening to subvert Tunisia’s secular system of government” (WATSON, 

2011a) – “Líderes do PDP realçaram uma posição fortemente secularista, enquanto 

rotineiramente acusaram o Ennahda de ameaçar subverter o sistema secular de governo da 

Tunísia.” (id., tradução nossa). 

“They want an Arab-Muslim identity (Ennahda) and also democracy and human rights 

represented by the two parties CPR and Ettakatol.” (WATSON, SHAIR, 2011) – “Eles 

querem uma identidade Árabe-Muçulmana (Ennahda) e democracia e direitos humanos, 

representados pelos dois partidos, CPR e Ettakatol” (id., tradução nossa). 

“Some women are worried that they won’t be able to work and that they will be forced 

to stay at home [if Ennahda wins] (...) But this isn’t al-Nahda’s position, otherwise I wouldn’t 

be out here campaigning for them” (RYAN, 2011c). – “Algumas mulheres estão preocupadas 

que elas não poderão trabalhar, e que elas serão forçadas a ficar em casa [se o Ennahda 

ganhar] (...) Mas essa não é um posicionamento do al-Nahda, senão eu não estaria aqui 

fazendo campanha para eles” (id., tradução nossa). 

“a democratic coalition of several parties (…) [that] support[s] freedom of expression 

and freedom of religion” (RYAN, 2011c) – “uma coalizão democrática de vários partidos (...) 

[que] apoiam a liberdade de expressão de religião” (id., tradução nossa). 

 

Analysts say that Ennahda, even in a majority alliance, would be unable to 

“dictate” its programme to the assembly, having no choice but to appease its 

alliance partners, a moderate-minded society and the international community on 

whose investment and tourism the country heavily relies (AJE, 2011a) 

 

Analistas dizem que o Ennahda, mesmo em uma aliança majoritária, seria 

impossibilitado de “ditar” sua agenda na Assembleia, não tendo escolha, a não ser 

apelar para seus parceiros de aliança, uma sociedade de mente moderada e uma 

comunidade internacional, da qual o investimento e o turismo o país depende 

pesadamente (id., tradução nossa). 

 

“the party also emphasises that it supports democracy, pluralism and, to some extent, 

working with the West.” (BOLLIER, 2011). – “o partido também enfatizou seu apoio à 

democracia plural e, em alguma medida, a trabalhar com o Ocidente” (id., tradução nossa). 

 

3.2 O Salafismo e a derrota das expectativas 
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“Tunisia was the first Arab country this year to overthrow its long-ruling dictator. And 

it now is the first country of the Arab Spring to hold an election, one that international 

observers are calling remarkably free and fair.” (WATSON, 2011a) – “Tunisia foi o primeiro 

país árabe, neste ano, a derrubar a sua longeva ditadura. E, agora, é o primeiro país da 

Primavera Árabe a realizar eleições, uma que observadores internacionais estão chamando de 

marcadamente livres e justas” (id., tradução nossa). 

“I’m very very happy for Tunisia. It’s a historical time for us. This piece of paper that 

I can show you [marking my registration to vote] is a very important paper for us. I am voting 

for the future of my daughter and I’m absolutely thrilled by it.” (RYAN, 2011a) – “Eu sou 

muito muito feliz pela Tunísia. É um momento histórico para nós. Esse pedaço de papel que 

eu posso te mostrar [marcando meu registro de voto] é um papel muito importante para nós. 

Eu estou votando pelo futuro da minha filha e estou extasiada por isso” (id., tradução nossa). 

 

The political debate has been robust during election campaigning and violence has 

erupted. Islamist groups protested in Tunis this month after a TV network broadcast 

an animated film called “Persepolis” (...) 

A subsequent march by Muslim Salafist groups on the prime minister’s office was 

dispersed. Also, there was an attack on the home of the TV station’s owner. (CNN 

WIRE STAFF, 2011b) 

 

O debate político tem sido robusto durante a campanha eleitoral e a violência tem 

surgido. Grupos islâmicos protestaram em Tunis, neste mês, depois de um canal de 

TV transmitir o filme animado “Persépolis” (...) 

Uma marcha subsequente de grupos muçulmanos salafistas no escritório do 

primeiro-ministro foi dispersada. Além disso, houve um ataque na casa do dono da 

estação de TV (id., tradução nossa). 

 

“The country has been relatively calm in the weeks leading up to the election, with the 

exception of isolated protests against Nessma TV.” (RYAN, 2011a) – “O país esteve 

relativamente calmo nas semanas que levavam à eleição, com a exceção de protestos isolados 

contra a Nessma TV” (id., tradução nossa). 

“Opposition leader Chokri Belaid routinely received death threats for his outspoken 

criticism of Tunisia’s Islamist-led government” (ZAGHDOUDI, ABEDINE, BRUMFIELD, 

2013) – “Líder da oposição, Chokri Belaid, rotineiramente recebia ameaças de morte por seu 

aberto criticismo contra o governo tunisiano liderado por islâmicos” (id., tradução nossa). 

“Belaid had criticized the government, saying it was not doing enough to take on 

hardline Salafists. No one has claimed responsibility for the attack. Some speculate an 

extremist Salafist group may have been behind it.” (RIVERS, SMITH-SPARK, 2013) – 

“Belaid criticou o governo, dizendo que não estava fazendo nada para conter os Salafistas 
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linha dura. Ninguém assumiu responsabilidade pelo ataque. Alguns especulam que um grupo 

salafista extremista pode estar por trás dele” (id., tradução nossa). 

“Belaid was killed, but the real target behind the assassination is the Tunisian 

revolution as a whole,” (id.) – “Belaid foi morto, mas o alvo real por trás do assassinato é a 

Revolução tunisiana como um todo” (id., tradução nossa). 

“The suspected killer of leftist opposition politician Chokri Belaid, whose murder 

sparked a political crisis in Tunisia, has been arrested” (AJE, 2013b) – “O suspeito de 

assassinar o opositor de esquerda, Chokri Belaid, cujo assassinato provocou uma crise política 

na Tunísia, foi preso” (id., tradução nossa). 

“The assassination triggered days of unrest as people took to Habib Bourguiba 

Avenue, epicentre of the 2011 uprising that toppled ex-dictator Zine El Abidine Ben Ali” (id.) 

– “O assassinato gerou dias de agitação, à medida que pessoas tomavam a Avenida Habib 

Bourguiba, epicentro da Revolução de 2011, que derrubou o ex-ditador Zine El Abidine Ben 

Ali” (id., tradução nossa). 

“A 26-year-old unemployed man who was beaten by police and then lit himself on fire, 

helping spark violent demonstrations in Tunisia” (CNN WIRE STAFF, 2011a) – “Um homem 

desempregado de 26 anos que foi atacado pela polícia e depois ateou fogo em si mesmo, 

ajudando a provocar violentos protestos na Tunísia.” (id., tradução nossa). 

“Belaid’s family has blamed the ruling Ennahda party for being behind the killing, an 

accusation the Islamists have vehemently denied.” (AJE, 2013b) – “A família de Belaid 

culpou o partido governante, Ennahda, de estar por trás do assassinato, acusação que os 

islamistas veementemente negaram.” (id., tradução nossa). 

“Ansar al-Sharia blamed for Tunisia killings” (AJE, 2013a) – “Ansar al-Sharia 

culpada pelos assassinatos na Tunísia. 

 

4.1 A chegada e vitória do Nidaa Tounes em 2014 

“Tunisia elections raise global hopes for Arab democracy” (TREW, 2014) – “Eleições 

na Tunísia elevam esperança global por democracia árabe” (id., tradução nossa). 

“if the country’s transition toward democracy “continues to move forward, it would be 

a powerful signal that democracy can take root in the Arab world,”” (id.) – “se a transição 

para democracia do país “continuar a avançar, seria um sinal poderoso de que a democracia 

pode se enraizar no Mundo Árabe” (id., tradução nossa). 

“at polling stations, people said they hoped the country’s political leadership could 

rally together to stabilize Tunisia and stop it from descending into chaos like neighboring 
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Arab Spring country Libya” (TREW, 2014) – “nos postos de votação, pessoas disseram que 

esperam que a liderança política do país possa se unir para estabilizar a Tunísia e parar com a 

queda em caos, como em seu país vizinho da Primavera Árabe, Líbia.” (id., tradução nossa). 

“Everything got worse after the revolution: security, economy, social problems,” said 

Fathy Baklouti, who was voting for Nidaa Tounes” (TREW, 2014) – “Tudo piorou depois da 

Revolução: segurança, economia, problemas sociais”, afirmou Fathy Baklouti, que estava 

votando para o Nidaa Tounes” (id., tradução nossa). 

“a strong secular leadership – headed up by Nidaa Tounes – will help combat radical 

Islamism” (id.) – “uma forte liderança secular – liderada pelo Nidaa Tounes – vai ajudar a 

combater o islamismo radical” (id., tradução nossa). 

“Essebsi promised to restore the state’s prestige after the chaotic years since the 2011 

revolution” (LEVS, 2015) – “Essebsi prometeu restaurar o prestígio do Estado depois dos 

anos caóticos desde a Revolução de 2011.” (id., tradução nossa). 

“faced difficulties, simply because people’s expectations are higher after revolution” 

(AMRAOUI, 2014) – “enfrentou dificuldades, simplesmente porque as expectativas das 

pessoas eram altas depois da Revolução” (id., tradução nossa). 

“By voting for Nidaa Tounes, Tunisians appeared to prefer the country’s long-

established elites over Ennahda, with some hoping for a return of what was a more orderly 

time before the revolution.” (id.) – “Ao votar no Nidaa Tounes, tunisianos aparentemente 

preferem a há muito estabelecida elite ao invés do Ennahda, com alguma esperança pelo 

retorno ao que eram tempos de ordem, antes da Revolução.” (id., tradução nossa). 

“Amid the religiously charged violence and instability plaguing the Arab world, 

Labidi’s Ennahda party presents itself as evidence that Islam and democracy can indeed 

coexist.” (DREISBACH, SMADHI, 2014) – “Em meio à violência religiosa e a instabilidade 

que assolam o Mundo Árabe, o partido Ennahda de Labidi se apresenta como a evidência que 

o Islã e a democracia podem de fato coexistir” (id., tradução nossa). 

“Ideological polarisation had dominated election campaigning, but the Islamist-

secular divide will have to be overcome after the full results are published because a coalition 

government is a certainty” (id.) – “Polarização política dominou a campanha eleitoral, mas a 

divisão entre Islamista-secular deverá ser superada depois que os resultados finais forem 

publicados, pois um governo de coalizão é certo” (id., tradução nossa). 

 

4.2 A violência como espetáculo discursivo 
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“Tunisia terror attack: What we know about the victims” (SMITH-SPARK, 2015) – 

“Ataque terrorista na Tunísia: o que sabemos sobre as vítimas” (id., tradução nossa). 

“Sally Adey was a much loved daughter, wife and mother. The family are devastated 

by her loss.” (id.) – “Sally Adey era uma filha, uma esposa e uma mãe muito amada. A 

família está devastada com sua perda” (id., tradução nossa). 

“Three Tunisians were also among the dead.” (id.) – “Três tunisianos também 

estavam entre os mortos” (id., tradução nossa). 

“the attack adds to the global narrative by which Islamic revolutionaries – 

increasingly flying under the flag of the so-called Islamic State (ISIS) – pose an existential 

crisis to moderate states, often Western allies, in the Arab world.” (MARKS, 2015b) – “o 

ataque se soma à narrativa global de que revolucionários islâmicos – cada vez mais sob a 

bandeira do chamado Estado Islâmico (EI) – se posicionam como uma ameaça existencial ao 

Estados moderados, geralmente aliados ao Ocidente, no Mundo Árabe” (id., tradução nossa). 

 

It will remind Tunisia’s many friends that the country’s transition is brittle, and that 

Tunis needs commitments of support to become reality, with more military and wider 

financial assistance, and, above all, investment that can kickstart an economy in the 

doldrums since 2011 (id.). 

 

Vai lembrar os muitos amigos da Tunísia que a transição do país é frágil, e que 

Tunis precisa de comprometimento com suporte para a tornar realidade, com mais 

assistência militar e amplo auxílio financeiro e, acima de tudo, investimento que 

possibilitará o aquecimento da economia, em queda desde 2011 (id., tradução 

nossa). 

 

“ISIS claimed responsibility for Wednesday’s attack, which it said targeted “crusaders 

and apostates” with “automatic weapons and hand grenades.” (PAYNE, SMITH-SPARK, 

MORALES, 2015). – “EI assumiu responsabilidade pelo ataque de quarta, que foi dito ter 

sido mirado em “cavaleiros de cruzadas e apóstatas” com “armas automáticas e granadas de 

mão” (id., tradução nossa). 

“CNN cannot independently verify the legitimacy of the audio statement.” (id.) – “A 

CNN não pode verificar a legitimidade da declaração por áudio independentemente” (id., 

tradução nossa). 

“‘a known enemy’” (MARKS, 2015b) – “um inimigo conhecido” (id., tradução nossa). 

“After the revolution of 2011 he started to pray, before he would drink beers from time 

to time, like a young Tunisian. He wasn’t extreme in any way.” (PAYNE, SMITH-SPARK, 

MORALES, 2015) – “Depois da Revolução de 2011, ele começou a rezar, antes ele bebia 
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cerveja de tempos em tempos, como um jovem tunisiano. Ele não era extremo de maneira 

alguma” (id., tradução nossa). 

 

Tunisia has been viewed as the lone democratic success story in the Arab Spring. 

But the North African nation is not without its issues, including an uneven economy 

and the distinction of having more citizens – up to 3,000 Tunisians – thought to have 

gone to Iraq and Syria to fight as jihadists than any other country (BOTELHO, 

MULLEN, 2015). 

 

Tunísia tem sido vista como a única história de sucesso democrático na Primavera 

Árabe. Mas a nação norte-africana tem seus problemas, incluindo uma economia 

desequilibrada e o destaque de ter mais cidadãos – pelo menos 3000 tunisianos – que 

se acredita terem ido ao Iraque e à Síria lutar como jihadistas do que qualquer outro 

país (id., tradução nossa). 

 

“Security forces were able to arrest four people directly linked to the [terrorist] 

operation” (AJE, 2015b) – “Forças de segurança conseguiram prender quatro pessoas 

diretamente conectadas à operação [terrorista]” (id., tradução nossa). 

“The Gafsa operation was crowned with great success. It is a delicate operation 

implemented for the first time since the start of the fight against terrorism” (AJE, 2015a) – “A 

operação Gafsa foi coroada de grande sucesso. É uma operação delicada implementada pela 

primeira vez desde o começo da luta contra o terrorismo” (id., tradução nossa). 

““We must all fight against terrorism,” Hollande told reporters after the march. 

“Tunisians wanted this international solidarity.”” (id.) – ““Nós todos devemos lutar contra o 

terrorismo”, Hollande falou a repórteres depois da marcha. “Tunisianos queriam essa 

solidariedade internacional”” (id., tradução nossa). 

“gunmen killed 19 foreign tourists and two Tunisians in a daylight attack” (AJE, 

2015b) – “homem armado matou 19 turistas estrangeiros e dois tunisianos em ataque à luz do 

dia” (id., tradução nossa). 

“a young man who studied French, worked at a travel agency and enjoyed going to 

weddings.” (MOSHIRI, 2015) – “um jovem homem que estudava francês, trabalhava em uma 

agência de viagem e gostava de ir a casamentos” (id., tradução nossa). 

““There is a feeling of oppression of our identity among some Arabs and Muslims,” 

Laabidi said. “There are international groups and weapons barons exploiting this feeling 

among Arab youth, Yassine among them (...)”” (id.) – ““Existe um sentimento de opressão 

contra nossa identidade em meio a alguns árabes e muçulmanos”, Labidi contou, “Existem 

grupos internacionais e barões da arma explorando esse sentimento entre a juventude árabe, 

Yassine entre eles (...)”” (id., tradução nossa). 
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Officials said no formal links to a particular armed group had been established, 

although the Islamic State of Iraq and the Levant (ISIL) group reportedly released 

audio recordings claiming responsibility for the attack. (...) [The secretary of state 

for security] said the two gunmen had been “from sleeper cells” present in several 

areas (AJE, 2015c, marcação nossa). 

 

Oficiais disseram que nenhuma conexão formal a um grupo armado particular foi 

estabelecida, no entanto, o Estado Islâmico do Iraque e do Levante (EIIL) 

supostamente liberou gravações de áudio assumindo responsabilidade pelo ataque 

(...) [O secretário de Estado de segurança] disse que dois homens armados eram de 

“células adormecidas” presentes em várias áreas (id., tradução nossa). 

 

“One of the most secular countries in the Arab world” (AJE, 2015a). – “Um dos países 

mais seculares do Mundo Árabe” (id., tradução nossa). 


